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Fl MARTES. SOLEMNE BENDICION 
DE I AS OBRAS DE LA NUEVft 

A ñ o L X N ú m . 18 407 -- S á b a d o 27 d e M a y o d e 1950 A p a r t a d o 46 - T e l é f o n o 2015 50 c é n t i m o s 

ACUERDO COMERCIAL CON IOS 
P A I S E S B A | O S Y N E G O C I A C I O N E S 

ECONOMICAS CON DINAMARCA 
Prórroga del cierre de molinos maquileros 

M a d r i d . — En la S c b s c c r e t a r i a d e l üec re ' .os de p e r s o n a l y e x p e d i e n t e s 
Educación P o p u l a r se f a c i l i t ó a n e c h e la cíe t r á m i t e , 
s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de lo t r a t a d o en e l I N C U S T R I A Y C O M E R C I O 
Ccnse jo de M i n i s t r e s c e l e b r a d o e n la I n f o r m e sobre e l acu 
tarde de a y e r , b a j o l a p r e s i d e n d e 
S E e l Je fe de l E s t a d o . 
P R E S I D E N C I A D E L G O B l E R K O 

Rccucs^s de a g r a v i o . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
In forme sobre la • pene t rac ión c ó m u -

nis la e n los países del S u r e s t e as iá t ico . 
Acuerdo c o m e r c i a l con los Países B a ­

jos y n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s con D i ­
n a m a r c a . . 

Ordenes de a d j u d i c a c i ó n en c o n c u r s o 
de la ( ¡ar te de b i e n e s y d e r e c h o s e x p r c -
piacios po r r a z o n e s de s e g u r i d a d n a -
r i cna l a las e m p r e s a s " S t c l b e r g Z i n e " 
y " A g f a F o t o - ' . 
GOBERNACION 

Decreto por el que se a u t o r i z a ai 
Minister io de la Gobernación para a u ­
mentar en 2 . 4 0 7 . 0 9 2 , 4 5 pese tas la ope­
ración c o n c e r t a d a con el Ins t i tu to Na­
cional de l a V i v i e n d a p a r a construcción 
de c iento v e i n t i s i e t e v i v i e n d a s con d e s ­
tino a l a s f u e r z a s de l a G u a r d i a c i v i l 
en Ciudad R e a l . 

[ j ee fe to s o b r e c r e a c i ó n de la j u n t a 'e 
G jas iMcac ión . j y v e n t a de l m a t e r i a l ' a u l c -
f n p v l ! de la G u a r d i a c i v i l . " 

Decre to po r e l que se c r e a la C c m i -
sión s u p e r i o r de o r d e n a c i ó n u r b a n a do 
la p r o v i n c i a d o C á c c r c s . 

Exped ien te sobre a u t o r i z a c i ó n a l a 
Dirección Genera l de C o r r e o s y T e l e c o ­
municación p a r a c o n c e r t a r p rés tamos 
con el Inst i tu to Nac iona l de l a V i v i e n ­
da y C a j a Posta l de A h o r r o s a f in de 
c o n s t r u i r v i v i e n d a s p r o t e g i d a s en S e v i ­
lla p a r a f u n c i o n a r i o s de d icha D i r e c ­
c ión . 

Acuerdo sóbre ce lebrac ión* del cente ­
nar io de l sello español . 
E J E R C I T O 

Decre te p o r el que so t r a n s m i t e a 
d o ñ a P ia H e r r e r o E s t e b a n , l a p e n s i ó i 
causada por. e l so l dado A t i l a n o M a r t i n 
H e r r e r o . 

Expéc l t cn l es de t r á m i t e . 
M A R I N A 

I n f o r m e de a s u n t o s d e l D e p a í t a m e n ' . o . 
A I R E 

E x p e d i e n t e s de ' t r á m i t e y de o b r a s 
de exp lanac ión en p is ta N o r t e - S u r y en 
las bandas l a t e r a l e s de l a p is ta a f i r m a d a 

• del ae ropuer to C a r l o s H a y a , B i l b a o . 
J U S T I C I A 

Decreto p o r el que se a c l a r a el a r ­
t i c u l o 71 de l a ley de a r rendamien to , ' 
u r b a n o s . 

Decretos p o r los que se c o n v a l i d a l a 
sucesión e n , los t i tu les de marqués de 
H a z a s , condes de A b a c h a , L e b r i j a , R i -
badevá y V iüacreces y de b a r ó n de 
S a f r ü s t e g u i . 

Combinac ión j u d i c i a l y f i s c a l . 
E x p e d i e n t e s de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s de indul to de l i b e r t a d 

c o n d i c i o n a l . 
H A C I E N D A 

Decre to por el que se a u t o r i z a a f a ­
vor del P a t r o n a t o Nac iona l A n t i t u ­
berculoso u n a s o b r e t a s a en l a c o r r e s - , 
p e n d e n c i a q u e c i r c u l e en los días 22 de 
D i c i e m b r e de 1950 a 3 de E n e r o de 
,1951. 

Decreto ley por el q u e se e leva a 
3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas e l c a p i t a l de r e ­
s e r v a del se rv ic io de C o l o n i a s P e n i t e n ­
c i a r i a s M i l i t a r i z a d a s y se concede u n 
créd i to e x t r a o r d i n a r i o r e i n t e g r a b l e de 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 a la P r e s i d e n c i a del Go­
bierno p a r a c o m p l e m e n t a r l o en a q u e l l a 
c a n t i d a d . 

d i s t r i b u c i ó n de f o n d o s c e r r e s p e n d i e n -
fes, a l mes do J u n i o . 

a c u e r d o c o m e r c i a l 
h ispano-hc landés. 

I n f o r m e sobre l a s e n s i b l e m e j o r a ex­
p e r i m e n t a d a en las r e s e r v a s e léctr icas 
en e l Norte y sobre l a s m e d i d a s adop­
tadas p a r a i n c r e m e n t a r l a p roducc ión 
en a l g u n a s r e g i o n e s del S u r . 

E x p e d i e n t e s y a s u n t e s d e t r á m i t e . 
A G R I C U L T U R A 

Decreto por el q u e se p r o r r o g a e l c i e ­
r r e de mol inos m a q u i l e r o s . 

I n f o r m e sobre d ive rsos a s u n t o s de l 
D e p a r t a m e n t o . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto por el que se d a n n o r m a s 
p a r a la selección del p ro fesorado de los 
Cent ros de Enseñanza Media y P r o f e ­
s i o n a l . 

Decre tos de p e r s o n a l . 
I n f o r m e s o b r e el v i a j e a l a s p r o v i n ­

c i a s de T e r u e l y Z a r a g o z a . 
O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el q u e s e d ic tan n o r m a s 
para e x p r o p i a c i ó n de p r o p i e d a d e s afec­
tadas p e r la construcción de o b r a s p r i n ­
c i p a l e s de p a n t a n o s , sa l tos de a g u a o 
por las a c c e s o r i a s o c o m p l e m e n t a r i a s 
de las m i s m a s . 

Dec re to p o r e l q u e se a u t o r i z a a ce­
l e b r a r l a subas ta d é las o b r a s de a m ­
p l i a c i ó n d e l a b a s i e c i m i c n t c d e ' a g u a a 
O n d á r r o a , V i z c a y a . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de p r e c i o s y 
ele t r á m i t e ; , 
T R A B A J O 

Dec re to p o r e l q u e se a u t o r i z a a M a ­
t e r i a l m ó v i l y C c n s t r u c c i c n e s , an'. iguó'S 
l a l l e r e s C a r d e y E s c o r i a z a S. A . a c e n s -
t H u i r s e en C a j a c í e , e m p r e s a a efec'.o-j 
d e l s e g u r o o b l i g a t o r i o ele e n f e r m e d a d . 

Decre' .o p o r e l q u e se. n o m b r a je fe ' 
s u p e r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n d e l C u e r p o 
T c c n i c o A d m i n i s t r a t i v o de l M i n i s t e r i o 
de T r a b a j ó " , a d o n Ped ro O r l i z A r a g o ­

n é s ; / . ' ' • ' i . í-t. 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

T R I U N F O 
DEL COMBINADO 
E S P A Ñ O L 
E N M E J I C O 

M í i ll itllttM 
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C A M P O 

I N A U G U R A D A 
NACIONAL DEL 
EN M A D R I D 

La primera patte había 
concluido con el resultado 
de uno - cero, i d verso 

al equipo español-

( I n f o r m a c i ó n en n u e s -
, ,>* I r a sección d e p o r t i v a ) 

«Supone una etapa más en la política 
llde. transformación de nuestro agro», 

dice el delegado nacional de Sindicatos 

I 
Si s 

M a d r i d . — Se c s & n u l . i m a n d o les 
t r a b a j o s en c u a n t o "%l r e t o q u e de las 
casetas y p a b e l l - n e s j l e la F e r i a N a c i o ­
n a l d e l C a m p i . P i e c | ; d e c i r s e q u e - M a ­
d r i d se e n . c r g u l l e c e r l . d c h a b e r poc l i ch 
s i n t e n l i z a r una do la¿ íace las ele m á s 
v a l e r de l a g r o e s p a i t ü l . 

i i i i i i m n i i i m i i i i m i i i i i i n i i i i i i i i i ^ 
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A C A D E M I A DE INGENIEROS 
mmim M de loi aclis del Rrioa 

de ÍÍ {í»ta de Sao fi 
Por su port?, e! Frente de Juventudes comienza hoy 
los festejjs en honor de su Potrón ymoñano celebrará 
una concentración juvenil y misa de campano en la Isla 

- > _ • m IT P I T / T de Toros , s iendo pres idente 
L a fest iv idad d | S a n ^ n a n d o ^ ^ f c e l m i ' m o ' l a señora de C O -

c o n m e m o r a d a en ' ^ g o s c o " s e m u a d . s Guj l lamon y presic ientas las s e n o -
m o esp lendor , tanto por el A r m a y i a . | ^ _ Moreno N1aria ISatíei B é a -
A c j c i e m i a de I n g e n i e r o s c o m o p o r 
l í e n t e de J u v e n t u d e s q u e . con ta l m o t i v o , 
ce leb ra e l ' D ía de !a J u v e n t u d " . 

He ; i q u i . el p r o g r a m a de los fes te jos 

F I E S T A S D E L A R M A D E I N G E N I E R O S 
D o m i n g o . 2 8 . — A las seis de la t a r d e . 

to, Conch i ta Alonso. C a r m e n FernA l idez 
v M a r í a del Carm-.-n C i l . F.n pr imer l u ­
gar se l id ia rán dos becer¡os por Jcsó 
h e r n á n d e z Cubero y l e r n a n d e z del T o -
:ó. con sus correspondientes cuadr i l las y 
t e r m i n a d a la l i d i j se desanollaK» u n a 

M a d r i d . - - S . E . e í Jefe del E s t a d o , en p r e s e n c i a del M i n i s t r o de Asuntos 
E x t e r ' o r e s , d u r a i l e t i f.cto de presentac ión de l a s C a r l a s C r e d e n c i a l e s 
del M in is t ro de ^ L i b e r i a , M r . H c n r y F o r d C o o p e r . - - F o t o C i f r a Gráf ica 

i i i i i i i i i i i i n i m i i n i M i i i i i i i i i i m i i i i i n n i i i i ^ 

A l as tncfi de la m a ñ a n a , será i n a u ­
g u r a d a la F e r i a . S e y i . i d a m e n t e , se e fec - , 
t u a r á la v i s i t a a los p a b e l l c n e s de l M i -
u i s t e i i o de A g r i c u l t u r a y de la Obra de 
C o l o n i z a c i ó n . En e l s a l ó n de h o n o r de 
la F e r i a se e f e c t u a r á la b e n d i c i ó n de 
les i n h a l a c i o n e s , o f i c i a n d o e l p a t r i a r ­
ca de las I n d i a s o c c i d e n t a l e s y O b i s p o 
de M a d r i d - A l c a l á , e lector F i j o C a r a y . , 
• A c o n t i n u a c i ó n se p r e n u n c i a r á n les 

d i s c u r s o s de i n a u g u r a c i ó n p e r e l d e l e ­
g a d o n a c ú m a l de S i n d i c a t o s y a l i a s j e ­
r a r q u í a s ciol , E s t a d o . S e g u i d a m e n t e el 
c ó m i í á > r e c ' j r r e r á los p a b e l l c n e s . 
D E C L A R A C I O N E S D E L SEÑOR S A N Z 

0 R R I 0 

M a d r i d . — F l s t ñ o r S a n / O í r l o , p r e ­
s iden te del C o m i t é e j e c u t i v o de la Fe­
r ia del C a m p ó ha hecho unas c lecUua-
c iones en las que d i c e : 

" í a c e l e b r a c i ó n en M a d r i d de éjstü f e ­
r ia hab rá ctui.sado, s in d u d a a l g u n a , sor­
presa en m u c h o s sectores. C o n s l i t u y e , en 
e f e c t o ; una n o v e d a d cine un ü r g u i i s n i o 
p r o f e s i o n a l c o m o e l . n u e s t r o a c o m e t a U 
rea l i zac i ón de un C e r t a m e n de este t i p o , 
que hasta aho ra pa rec ía labor e x c l u s i ­
va de las e n t i d a d e s c ;ome;c 'a les. • Ni en 
España , ni, en el e x t r a n j e r o se ha i n t e n ­
tado con a n t e r i o r i d a d po r 'las a s o c i a d o -
Mes s i n d i c a l e s nada ' s i m i l a r ; s in e m b a r ­
g o , dadas las especia les c a r a c t e r í s t i c a s 
que el s i n d i c a l i s m o ' españo l ha l o g r a d o 
i m p r i m i r a las H e r m a n d a d e s . C á m a r a s 
S i n d i c a l e s y S i n d i c a t o s nac iona les , está 
s u f i c i e n t e m e n t e j u s t i f i c a d o este p r o y e c ­
t o . Es e v i d e n t e q u e e l c a m p o españo l 

neces i taba de una lns ! i , .uc 'ón que r e p r e - . ^ ^ s a , v a d í , s > „ E f e . . 

sen ta ra la o p o r t u n i d a d de un ;':itcrc;in1 • ̂ HOCO CON E L " F E L S P A R ' 

Hoy comenzara la gran concentración rojo 
en Berlín y se extrema la vigilancia aliada 

p a r t i d o de f ú t b o l en / a t o r r e e n t r e lo5 b r i l l a n t e g i m k h a n a I n p i c a - a e p o r t i v a , et> 
e q u i o o s de Caba l le ros A l u m n o s C < u é t e S | j á CjUC a c l u a r ; , n c o m o m a d r i n a s las s e ñ o -
de i n f a n t e r í a , de T o l e d o , e I n g e n i e r o s , 
de B u r g o s . A las ocho de la t a r d 2 . r e ­
u n i ó n - b a i l e eri e l sa lón de Recreo . 

L u n e s , 2 9 . — A las o n c e ' d e la m a ñ a ­
na , c o m p e t i c i ó n d e p o r t i v a e n las p i s c i ­
nas d e l " D o s ds M a y o " . A c o n t i n u a c i ó n , 
v e i m o u t h - b a i l e e n la Res idenc ia . A las 
seis de la t a r d e , f es t i va l h i p i c o - t a u r i n o 
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H U N D I M I E N T O DE 
UN BARCO ESPAÑOL 
FRENTE A LAS COSTAS 
DE I N G L A T E R R A 
Fué abordado por otro 

buque británico 

Se trata del «Cabo Esparte!» 
que desplazaba 7.000 toneladas 

F o l k c s l o n e ( U r g e n t e ) . - E l b a r c o e s ­
pañol ' Cabo E s p a r t e l " , se h a , h u n d i ­
do e s t a m a d r u g a d a , c e r c a de este 
p u e r t o , deb ido a un a b o r d a j e c o n 
ot ro buque i n g l é s . L a col is ión se d e ­
b ió a la n i e b l a r e i n a n t e ; L a s 37 p e r ­
sonas q u e i n t e g r a b a n l a t r i p u l a c i ó n 

b i o ele i n i c i a t i v a s , de una o f e r t a - con F o l k e s t s n e . — E l h u n d i m i e n t o d e i 
fines comerc i a l es y una lecc ión p e r m a - .<<Cabc j T s p a r e r o c u r r i ó en v e i n t e m í ­
nen te sobre los ade lan tos en la técn ica | ^ . . ^ y se cl-¿b¡ó a l C|,0qUe c e n t r a e l 
de los c u l t i v o s y de la se lecc i : o d e l ga - j j a r c o ¡ n í | ¿ s " F e l s p a r " . E l - a c c i d e n t í : se 
h a d o , l a F e r i a s u p o n e , an tes de t o d o . p r o d u j o a ias f i n c o de la m a ñ a n a , s i e n -
— c o n t i n u ó — una e t a p a . m á s en la p o l i - (|0 ]a v i s i b i l i d a d de c e r o , a d i c h a : h o r a . 

H e l s i n k i . — F l Conse jo de l Congreso cL 
S i n d i c a t o s Fede ra l es ha r a t i f i c a d o la 
i i i p t u r a ele toda r e l a c i ó n con la i e c k r a -
Gióñ M u n d i a l de S i n d i c a t o s . • d o m i n a d a 
p ü r los c o m u n i s t a s . 

Desde a h o r a ha d e c i d i d o r e t i r a r el re-
p r e s e n t a n t e que t e n i a e n d i c h a F e d e r a ­
c i ó n . — E f e . 
O C U P A C I O N D E L C E N T R O D E B E R L I N 

P O R C O C H E S B L I N D A D O S I N G L E S E S 
B e r l í n . — Coches b l i n d a d o s b r i t á n i c o s 

h a n o c u p a d o p o s i c i o n s s e n e l c o r a z ó n 
de B e r l í n , p a r a e f e c t u a r se rv i c io d e p r o ­
t e c c i ó n c o n t r a pos ib l es a l t e r a c i o n e s del 
o r d e n , d u r a n t e las m a n i f e s t a r i o n e s m o n s ­
t r u o da 5 0 0 . 0 0 0 j ó v e n e s c o m u n i s t a s . 

pniiiiiniíiiiiw 

PERECEN TREINTA Y DOS PERSONAS 
AL CHOCAR UN TRANVIA CONTRA 
UN TANQUE DE GASOLINA EN CHICAGO 
Dos mil presos se fugan de una cárcel filipina 

y en otra un motín origina 18 muertos 
C h i c a g o . — T r e i n t a y t res personas ha ­

l l a r o n la m ü t í r t e e n el i n c e n d i o o c u r r i d o 
a consecuenc ia del choque de u a t r a n -

I v ía con un a l a i h e . d e g a s o l i n a , que es ta -
| Hó po r la c o l i s i ó n . L a s a u t o r i d a d e s p o -
1 l i c i acas h a n c o m u n i c a d o ese n ú m e r o de 

m u e r t o s después de e f e c t u a r i n v e s t i g a ­
c iones y aún t e m e n p u e d a haber mas 
v i d i m a s en t re los res'.os de l t r a n v í a dc -

; v o r a d o por las l l a m a s , así c o m o en a l -
tíuoos de los e d i f i c i o s que t a m b i é n r e ­

s u l t a r o n i n c e n d i a d o s , a l l a n z a r s e c o n t r a 
e l los el c a m i ó n - t a n q u e . 

F l t r a n v í a eh a r i c o iba hac ia e l S u r . 
a t r a v e s a n d o una ba r r i ad? . . en la que la 
m a y o r í a de l os res iden tes son n e g r o s , 
cuando se p r o d u j o l a c o l i s i ó n . Las | | a -
n>as ¿e p r o p a g a r o n e í o m e d i a t a m e n t e 

l l l l l l l l l l l l l l l i l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

t r a n s f o r m a r o n la ca l le en u n escenar io 
d a n t e s c o . Los p a s a j e r o s del t r a n v í a g r i ­
t a b a n a n g u s t i a d o s , en un e s p a n t o s o es­
f u e r z o p o r s a l i r d e l coche , c o m p l e t a ­
m e n t e i n f r u c t u o s o p o r no a b r i r s e ni la 
p u e r t a deíc in tera n i la p o s t e r i o r . 

T a m b i é n resu l tó m u e r t o e l cho fe r de l 
c a m i ó n . Se cree que unas q u i n c e p e r s o ­
nas p u d i e r o n escapar del t r a n v í a , p o r 
l as v e n t a n i l l a s . — E f e . 
A D E M A S S E I N C E N D I A R O N C U A T R O 

E D I F I C I O S 
C h i c a g o . — C u a t r o e d i f i c i o s r e s u l t a r o n 

i n c e n d i a d o s - a c o n s c c j e n c i a de l c h o q u e 
d e ! t r a n v í a c i 'n el t anque de g a s o l i u a . 
h a b i e n d o q u e d a d o s in h o g a r c i n c u e n t a 
f a m i l i a s . T res de esos e d i f i c i o s e r a n de 
des p i s o s y de ' r e s , e l c t r e . 
E V A S I O N C O L E C T I V A D E P R E S O S 

M a n i l a . — D o s m i l p r i s i o n e r o s se h a n 
J ^ É É n á i M i u í i i i i i i i i i i w i ! 4 •• • ¿ U s c a p a d o di r l s ión n a c i o n a l de M c - . -

S ' t i u n l m v a . s i t u a d a a l Sur de M a n i l a . Po r 
• o t r a p a r l e se seña la la r e a n u d a c i ó n de 
S j a c l u i d . i d e s p o i p a r t e de los " h u R s " . .'Los 
S i b i l e s t e l e g r a f i e o s h a n s ido c o r t a d o s e n 
g i v a r i o s ; p u n t o s cerca de la c a p i t a l , ^o 
• cjue parece- i n d i c a r que los rebe ldes t i e -
5 n e n la i n t e n c i ó n de s a b o t e a r l a c o n -
• i 
5 f o n n e i a de B a g u i o . — F í e . 
• MOTIN E N O T R A C A R C E L 

P E T I C I O N D E E L E C C I O N E S L I B R E S E N 
A L E M A N I A 
B o n n . — l a A l t a C o m i s i ó n a l i a d a ha 

p u b l i c a d o una no ta d i r i g i d a a Las a u t o • 
l i c iac l t s s o v i é t i c a s c u la que hace u n 
í l a m a m l e n t o p a r a c o n s e g u i r la u i . idac i 
de A l e m a n i a y p a r a que se c e l e b r e n 
e l e c c i o j i t s h b i e s , según se a n u n c i a de 
f u e n t e c o m p e t e n t e . — F f é . 
I N S U L T O S " D L S D E L A R A Y A " 

B e r l í n . -r- 'LIn c e n t e n a r de d e l e g a d o s 
de los qu . " t o m a r á n p a r t e en la a n u n -
c i a d a m a n i f e s t a c i ó n c o m u n i s t a de l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , h a n - l a n z a d o i n s u l t o s e 
i n j u r i a s c o n t r a la p o l i c í a a l e m a n a oc­
c i d e n t a l en. el p u e n t e de Oberbaum, . Los 
s o l d a d o s rusos y la p o l i c í a de A l e m a -
n í a o r i e n t a l no han i n t e r v e n i d o . 

F u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s de se­
g u r i d a d p ú b l i c a d i c u i que este i n c i d e n ­
te es la p r i m e r a i n d i c a c i ó n p o s i t i v a de 
que los rusos p e r m i t i r á n v i o l e n t a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s a n t i c o m u n i s t a s a lo l a r g o 
d e la l i n e a de s e p a r a c i ó n de sec to res . 

Todas las f u e r z a s a l i a d a s se e n c u e n ­
t r a n en . ¿s lado dé a l e r t a . 
1ÍOY, L A C O N C E N T R A C I O N C O M U N I S T A 

E N B E R L I N 
• B e r l i n . — So ldados b r i t á n i c o s con f u ­

s i l e s " a m e t r a l l a d ó i c s y sobre veh í cu los 
b l i n d a d o s , s c^d i sponen a m o n t a r la g u a r ­
d i a clui an te la noche en la d i v i s o n a e n ­
t r e las zonas o r i e n t a l y . o c c i d e n t a l de 
B e r l i n , con o b j e t o de p r e v e n i r tocia CJ I I -
t j n g e n c i a con [ rno t i vo , dé la c o n c e n t i a -
c i ó n do m e d i o m i l l ó n de m i e m b r o s de 
las j u v e n t u d e s c o m u n i s t a s en e l scétOi 
s o v i é t i c a ; b' .- [ l inés. que ' c o m e n z a r á h o y . 

I n la p la / .a de ¡ 'o i sdarq . l uga r , d o n d e 
c o i n c i d e n los ' séc lo rcs /S^v ipt ícp y nor te ' - , 
a m e r i c a n o , h a n t o m a d o p o s i c i o n e s c u a ­
t i o coches b l i n d a d o s b r i l u n i c o s q u e o c u ­
p a r o n las m i n a s d i un e d i f i c i o s e m i c i r ­
c u l a r d e r r u i d o po r l os bombardeo " , y q u 
d o m i n a el escena r i o . Qe o t r a p.u le , p i • 
ciuetes cié la " p o . ' i n a p o p u L i i " m o n t a n 
la g u a r d i a po r e l laclo ruso de la m i s ­
m a p l a z a , l as f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s , 
e s p e c i a l m e n t e e n t r e n a d a s p a r a a c t u a r en 
caso de desórdenes , no . ¡ c t ua i an m a s que 
e n e l caso d e que r e s u l t e n i n s u f i c i e n t e ^ 
l os doce m i l agen tes de p o l i c í a a l e m a n e s 
d e l sec tor o c c i d e n t a l dé B e r l i n . 

O o n m o t i v o d e í a 

c a t á s t r o f e d e C u z c o 

M a d r i d . — S. E. e! Jefe de l l ' .stado y 
G e n e r a l í s i m o de los' I j é r c i t o s , ha expre r 
sacio su s e n t i m i e n t o p o r e l t e r r e m o t o i p -
d e c i d o p o r la h i s t ó r i c a c i u d a d de C u z ­
co, c o n el s i g u i e n t e t e l e g r a m a , d i r i g i d o 
a l g e n e r a l d o n M a n u e l A. O d r i a . p r e s i ­
dente' de la J u n t a M i l i t a r de Gob ie rno 
del P e r ú : 

1.1 eá de e l a b o r a c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n ' de 
n u c s t i o a g r o , i n i c i a d a en 1939. 

Él c a m p o e s p a ñ o l t i ene que i n c o r p p -

l.os t r e i n t a y s ie te t r i p u l a n t e s de l 
b a r c o e s p a r c í f u e r o n r e c o g i d o s p o r 
c t r e ' b a r c o b r F á n i c o , e l " f t l h a m ' " y Hc -

Ü u l i g e n c s s . - E fe 

• # ^ ^ f ir:. r ¿ r i V . r N A V E G A A W N C I A • 
ha de hace r e n p r o p i o benenc io . l,os i n - i 
r . , - ^ riel m m n n h.n, i d o . - .don i r iendo i o l k e s ' e n e . — h l Cabo L s p a r . e l h t n -

" C o n p r o f u n d o do lo r r ec ibo la n o t i ­
c i a de la ca tás t ro fe q u e ha aso lado a 
In r e g i ó n de Cuzco e n t r i s t e c i e n d o a la 
nob le n a c i ó n h e r m a n a d e l P e r ú y m u y 
s ince ra y c o r d i a l m e n t e env ío a V. F . Ia 
expres icM de nuest ro a fec to y el pésa ­
m e de t o d o el p u e b l o e s p a ñ o l . Sa lúda le 
a f e c t u o s a m e n t e , F r a n c i s c o F r a n c o . " 

.Po r p a r t e e l p r e s i d e n t e de la Jun ta 
M i l i t a r ck; Gob ie rno del P e r ú l ia env ia ­
d o a l Je fe d e l Es tado españo l el s i ­
g u i e n t e d e s p a c h o : " A g r a c í e l o a V. i " , y 
p u e b l o dé España el f r a t e r n a l m e n s a j e 
de c o n d o l e n c i a po r la do lo rosa d e s g i a -
c ia de los t e r r e m o t o s de Cuzco. S a l ú d a ­
le a f e c t u o s a m e i i t é . Genera l O r i a . " 

h 
tereses de l c a m p o han i d o a d q u i r i e n d o 
m a y o r ' p r e p o n d e r a n c i a e n los ú l t i m o s 
a ñ o s . Nad ie n i ega la i n f l u e n c i a q l ie en 
nues t ra e c o n o m í a i n t e r i o r y •cci e l co^ 
m e r c i o e x t e r i o r t i e n e n los p r o d u c t o s a g r o ­
p e c u a r i o s , que c o n s t i t u y e n el recurso 
segu ro p a r a la i n d e p e n d e n c i a y pa ra la 
. • ' l imenUic ión , cuando las c o r r i e n t e s n o r ­
ma les del c o m e r c i o SQ x i t e r r u m p e n . 11 
g r a d o de r e c u p e r a c i ó n en nues t ro i n d i -
ce ele p r o d u c c i ó n , a g r í c o l a y g a n a d e r a 
- - a ñ a d e — con la s u p r e s i ó n de l r é g i m e n 
i n t e r v e n c i o n i s t a en m u c h o s a r t i c J l o s , su ­
p o n e el c o m i e n z o de una n u e v a , e t a p a . 

a qúe la i n i c i a t i v a p r i v a d a " p o d r á 
a c t u a r con m a y o r a g i l i d a d . M a d r i d i n ­
c o r p o r a a su v ida una m a n i f e s t a c i ó n 
que l u c a fa l ta en es te d e s a r r o l l o de 
g r a n u rbe que va a d q u i r i e n d o . 

Po r ú l t i m o , en c u a n t o a su a m b k o t e 
— c o n t i n ú a — la l e i i n ha d e s p e r t a d o el 
m á x i m o i n te rés en t o d a I spaña . Ha s ido 
necesar io vence r d i f i c u l t a d e s sobre t o d o 
de t i e m p o , pa ra l e v a n t a r de n u e v a p l a n ­
t a . H2 e d i f i c i o s y p l a s m a r con d i g n i d a d 
y s e n t i d o a r t í s t i c o , la a m p l i a p e r s p e c t i - 1 
va del CJmpo e s p a ñ o l , que conse rva las | 
m e j o r e s v i r t u d e s y s igue s iendo c a n t e r a 
p e r m a n e n t e dé h o m b r e s buenos y t r a -

' b a j a d o r e s . — C i f r a . 

i i i i i m u i i i m i i i u i n i i i t n w 
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el ido es ta m a d r u g a d a , n a v e g a b a desde 
A m b e r e s , r u m b o a V a l e n c i a . — E f e 
L L E V A B A C A R G A M E N T O D E P R O D U C ­

T O S Q U I M I C O S 
F c l k c s l o n e . — E l b u q u e de c a r g a es ­

p a ñ o l " C a b o F s p a r ' c l " d e s p l a z a b a 7 . 0 0 0 
t o n e l a d a s . L a c o l i s i ó n o c u r r i ó a dos m i ­
l las de la ces ta i n g l e s a . 1 os p e s c a d o ­
res de D u n g e n e s s e y e r e n la l l a m a d a ele 
s e c e r r o d e l b a r c o e s p a ñ o l a las c u a l r o ' 
y c u a r t o de la m a d r u g a d a e i n m e d i a t a ­
m e n t e l a n z a r e n a l m a r u n b o t e s a l v a ­
v i d a s . 

Los t r i p u l a n t e s e s p a ñ o l e s h a n r e c i ­
b i d o la o r d e n d e m a r c h a r a D o v e r . Uno 
de e l l os ha m a n i f e s t a d o que n i n g ' . m o 
h a r e s u l t a d o h e r i d o . O t r o de ¡os t r i p u ­
l a n t e s h a d i c h o : " U n b a r c o i n g l é s c h : -
có c o n t r a e l n u e s t r o , e m b i s t i é n d o l o 
p e r e l c e n t r o de l b u q u e . Iceles e c u p a -
m e s les b o t e s - s a l v a v i d a s y v i m o s có 
m o se h u n d í a el b a r c o , i b a m c s de R c ! -
t e r d a m a E s p a ñ a c : n u n c a r g a m e n t o 
de p r o d u c t e s q u í m i c o s " . Fl " C a b o Es­
p a r t e l " se h a l l a b a m a t r i c u l a d o en S e v i ­
l l a . — E f e 

r i t a s M i i c h e I b a r r a G o n z á l e z , Ana M a ­
l í M a r t í n e z M d n i o . Reme l ú d e l a L ó p e z . 
Cu r ra L ó p e z D ó r i g a . P i l i A i z p u r u . Mon -
chu L ó p e z B r e a , e o n c h n a F o u r n i e r Ce '• 
c i l i a . C o n c h i t a A lonso dé A m b a s , Müí.i.á 
P i l a r G o n z a l o de l i V i l l a . M e i c h e I b a f u * 
de A l d e c o a . Roc ia B a r b a d i l l o Gonz .de / . 
' l a b i a s y M a r í a A s u n c i ó n L ó p e z de l l l l i -
v a r n , l e r m i n a d o e l f e s t e j o de la Plaz;» 
de T o r o s , h a b r á r e u n i ó n - b a i h ' . a la-- o c h o 
de la t a r d e , en e l C í r c u l o de la U n i ó n . • 

M a r t e s . 3 0 . — A las once y i i n e d i a , m i ­
sa s o l e m n e en h o n o r de S a n I e r n a n d o . 
en la i g l es ia de la M e r c e d . A la u n a d c 
la t a r d e , d e s c u . b i i m i e n i o , de una l á p i ­
da en m e m o r i a d e l c a p i t á n Sev i l l ano y 
de los cuad ros de los g e n e i a l e s d<J I n ­
gen ie ros M a r v á , Vives y Mayenc i i a . e n 
ia Ga le r ía de R e t a d o s , i-'or la t a u l e , se 
b e n d e c i r á n las o b r a s de l ' n u e v o . e d i t i c i o 
d e s t i n a d o a A c a d e m i a . " P o r la noche , a 
láS once y m a d i a , b a i l e de g a l a en l a 
A c a d e m i a . 

M i é r c o l e s . 3 1 . — A las doce , m i s a pol­
los d i f u n t o s d e l A r m a , en la i g l e s i a de 
la M e r c e d . ^ 
A C T O S D E L F R E N T E D E J U V E N T U D i 

Por su parte", el F r e n t e c!c: . l u v ; . n l u -
cles, en la c o n m e m o r a c i ó n d e l " U i a d e 
la J u v e n t u d " , y j u n t a m é n i e . c o n c e r t á ­
menes l i t e r a r i o s , de A r te y concu tsos de-
p e r i ó d i c o s de c e n t u r i a y e s c u a d i a . l i a 
o r g a n i z a d o d i ve rsos ac tos , que ss d e s -

. a r r o l l a r á n a p a r t i r de h o y y has ta e l 
iciia -1 de J u n i o , en la f o r m a s i g u i e n t e ; , 

D iá 2 7 . — A las s ie te y mecha de la 
t a r d e , c o m i e n z o de las e i i m i n a t o r i a s clb 
los X C a m p e o n a t o s p r o v i n c i a l e s de A l • 

. ' I c t i smo. , 

Día 2 6 . — A las. d i e z do la m a ñ a n a , 
j c o n c e n t i a c i ó n de todas las c e n t u r i a s cíe 

las Fa langes Juven i l es de f r a n c o de la 
c a p i t a l , e n e l Paseo d e la I s l a , donclt 
a l as once menos c u a r t o su c e l e b r a r a , 
sólenírÉe m i s a de r á m p á ñ a . con a s i s t e n -
c í a ; det au to .ndad ' í s y j e r a r q u í a s . A las 
once y m e d i a , i m p o s i c i ó n cíe b r a / a l é -
tes de las I a l a n g ; s Juven i l es y e n t r e g a 
d e l c o r b a t í n p r o v i n c i a l y los c o r b a t i n e s 
d i ; p i e m i l i l a r a las cen ' iu r ias g a l a r d o 
nací; s. Por u l t i m o , c l e s f i l a i a n las c e n -
l u r i a s a p t e la t i i b u i u i de a u l o n c l a d e s . 
A las doce y mac lh l i ses ión c i n e m a t o g r á ­
f i ca p a r a los m i e m b r o s de FdIStiges J u ­
v e n i l e s . Por la ' a r d e , a Jas c i n c o , e n 
la C i u d a d D e p o r t i v a , f i n a l e s d e l c a m p e o ­
n a t o d í a t l e t i s m o . 

D ía 30 . — A las cicce de ia m a ñ a n a » 
en el C a m p o Z a i o r r v . f e s t i v a l g i m n á s t i c o -
d e p o r t i v o po r a l u m n o s , de l C o l e g i o " L a 
S a i l e " . F.n los i n t e r m e d i o s se r e a ­
l i z a r á n exh ib ic io iu . i s de aet-.o.mocleli i imo. 
d a r á f i n con la e n t r e g a de t r o f e o s a lo<. 
vencedores- ele los c a m p e o n a t o s escola -
res . Po r l a neche , a l as ocho y m e d i a , 
en e l ,Hoga r de la;- 1 a l a n g e s J u v e n i l e s , 
. f es t i va l a r t í s t i c o con a c t u a c i ó n de la r o n -
l l a l l a p r o v i n c i a l . esfu¿,ciia> de a r m ó n i c a s 
' y u n so l i s ta de p i a n o y r e p r e s e n t a c i ó n 
da ia o b r a de T e a t r o de T i l e r c s " J u a • 

n i n vence a! d e m o n i o ". A las d i e z y m e 
día . e m i s i ó n e x t r . i o r c l i i i a r i a a t r avés cic­
los m i c r ó f o n o s cic Rad io C asi i l l a . 

Día 4 . — A las nueve de la m a ñ a n a , 
sa l ida de los p a r t i c i p a n t e s en e l C a m p e o ­
na to p r o v i n c i a l de C i c l i smo de l t r e n t e 
de J u v e n t u d e s , p a r a la p r u e b a B u r g o s -
B r i v i c s c a , - Masa - B u r g o s . 

ll ¡ i 
[ 
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E S T A N LLENOS LOS P A N T A N O S 
DEL N O R T E Y £ E _ C A T A L U Ñ A 

Se asegura el suministro de energía hasta el Otoño 
M a d r i d . — Las l l u v i a s de estos d ías 

han p r o d u c i d o una v a r i a n t e r a d i c a l en 
los emba lses españo les de ia m i t a d su ­
p e r i o r ele la P e n í n s u l a , en el c r í t i c o m o ­
m e n t o que t r a c l i c i o n a l m c n l e los p a n t a -

MOS suelen c o n t e n e r la m á x i m a c a n t i d a d 
ele a y u a con la que se p u e d e c o n t a r 
has ta las l l u v i a s de O t o ñ o . 

Z c r a g c / a . — E l m i n i s t r o de Educación S r . I b á ñ e z Mar t in es. a c o m p a ñ a d o 
p e r l a s au tor idades z a r a g o z a n a s en su v is i ta a la« o b r a s de l a F a c u l t a d 

de V e t e r i n a r i a . — F o t o C I F R A 

I I p a n t a n o d e l Fs la . q u e es el m a y o r 
de E s p a ñ a , ha p a s a d o de 106 m i l l o n e s 
de k i l o v a t i o s a finales de la semana p a ­
sada , a 2 1 5 m i l l o n e s esta m a ñ a n a , c a l - | v e con e l sol 
Guiándose q u e . dada la c a n t i d a d de a g i r á n ó r i z a c i é r í . 
q u e l leva e l r i o . el p a n t a n o rebasa rá e n 1 * 
los p r i m e r o s d ías de la semana p r ó x i ­
m a , l l e g a n d o a su m á x i m a c a p a c i d a d , 
de 271 m i l l o n e s de k i l o v a t i o s - h o r a , l o 
qúe asegu ra u n s u m i n i s t r o n o r m a l has ­
ta , e l O t o ñ o . 

Noroes te . A s i m i s m o es m u y buena la s i ­

t u a c i ó n de Ca ta luña dónele a ' c íuü lmen le 

v i e r t e n po r los a l i v i a d c i o s los p a n d ó o s 

ele T r e m p y C a m a r a s a . que están e o m -

p l e t a m e n t e l lenos. Aquí Se ha p i o d u c i e l o 

la c i r c u n s l a n c í á f avo rab le de c o i n c i d i r 

con, el desh ie lo de la n ieve una t e m p o r a ­

da de l l u v i a s , lo qué a i m u n t o ,1 a p r o -

v e c h a m i e n t o . ya que e l d e r i e l i r s e la n i e -

o r i g i n a V.OP. m a y o r eva -

l a m b i é n e.stáo v e r t i e n d o los p a n t a -

L a p a r t e de l i cada esta en las zonas 
a n d a l u z a y de L e v a n t e , cuyos f i bs es­
tán b a j o s y s in que este año h a y a n l l e ­
vado c a n t i d a d e s a p i e c i a b l o s de agua a 
lus emba lses . 

Fn ' r e s u m e n ; La s i l uae ion es m u y b u e ­
n o s de l D o i r a s y L a s Conchas , en e l " na en d Nor te y C a t a l u ñ a , y de p r e o c u -

Asistirá a la inauguración 
de la Feria Nacional 

del Campo 
-M o b j e t o el., as is t i r a l ac to i n a u ­

g u r a l de la i F e h a N a c i o n a l del 
Campo , sa ld rá hoy hac ia la ca­
p i t a l de F s p a ñ a . el exce len t í s i ­
mo soñor don M c j a n d r o R o d r í g u e z 
de Va tch rce l , g o b e r n a d o r c i v i l de 
'a p i o v i n c í j . 

P i e s i d i r á la i m p o r t a n t e r e p r e ­
sen tac ión b u r g a l e s a en este, t r a n s ­
c e n d e n t a l ( e r l a m e n . 

l i l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i n 

MAS DE ] 0 8 MILLONES DE PESETAS HA P A G A D O EN CUATRO 

AÑOS LA CAJA DE JUB/LAC/ONES DE LA INDUSTRIA TEXTIL 
S e g o v í a i s o s n b r a h i j o a d o p t i v o a l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 

M; 
• ' l a m e n t a r e n u n m o t i n p r o v o c a d o e n la 
j | p r i ' i 3 n de B i l i b i d por los p resos a m o -
S. t i n a d o s . C o n s i g u i e r e n apode ra r se de l as 

a r m a s de sus g u a r d i a n e s e i n c e n d i a r o n 
va r i os e d i f i c i o s . S e g ú n la Agenc ia U n i ­
ted Press el n ú m e r o de rec lusos c ía de 
6 .00Ü . ele los cua les p a r t i c i p a r e i en 61 
lévantar r í ' iento un n ú m e r o i n d e t e r m i n a d o . 
La l ucha d u r ó a l r e d e d o r d e t res h o r a s . 

B a r c c - I c n a . — H a c e c u a ' r á a f . t s q u c j j i b i l a n c-n E s p a ñ a 2 les sesenta y c i n c o ¡ d e l nueve a b c s l e c i m i e n t o d e a g u a s a 
l i a c a p i ; a l , y <|ue ha q u e d a d o c l e f i n P i v a -i j l á ; D iec i ocho m u e r t o s h a y quB f i l é f u n d a d a , p o r e l M i n i s t e r i o d e T r a - años de e d f e d . — C i f r a 

. i , _.-, i „ r ~ , \ . . ;, iM ' io r - ; -n / ic « c i - K c : _ u r \ f P k i A i P n P cpr^- . b a j e , l a Ca ja ele j u b i l a c i o n e s y s u b s i ­
d i e s de los ' . r a b a j a d ^ r e s de l a i n d u s ­
t r i a ' . e r J l . 1?. e n t i d a d c u e n t a , a c t u a l ­
m e n t e , cen 3 2 0 . 4 6 4 b e n e f i c i a r i c s , de 
los c u a l e s 2 3 0 . 0 0 0 p e r t e n e c e n a C a t a ­
l u ñ a . Sé han s a t i s f e c h o t r e i n t a m i l g r a ­
t i f i c a c i o n e s de m a t r i n V c n i o y c u a t r o 

m i l q u i n i t n ' . a s p o r d e f u n c i ó n ; I r s p e n ­
s i o n e s a b e n a d a , a e b r e r o s i m p o r t a n 
m e n s u á l m e n l e 3 . 3 0 0 . 0 0 0 pese .as , y l ; s 

Han m u e r t o 16 p resos , un g u a r d i a y un f ^ages , bas a l a f e c h a , s u m a n un t o t a l 
p a i s a n o : c i n c o p resos y dos g u a r d i a s h a ^ 1 0 8 . 2 0 0 . 0 1 6 , 5 9 pese ' .as . H a y q u e 
resu l tado g r a v e m e n t e h e r i d o s . N i n g ú n I t e n e r en c u e n t a q u e las p e n s i c n e s p - o -
reciuso se ha e s c a p a d o y la s i t u a c i ó n j d e n l l e g a r has ta e l o c h e n t a p e r c i e n t c 

*"MMMMM.MMOMt,M,„Bmtal(iMMiBiiBM5 , d o m i n a d a po i las autoWdaties. dtíl - . .a ia rb y q u e l e s óbre ros i tex ' 

H C M E N A J E D E S E G O V I A A L M I N I S T R O m e n t e r e s u e l t a c e n las s u b v e n c i o n e s 
D E O B R A S P U B L I C A S d e l E s t a d o , a c o r d a d a s en rec ie r r .e í?bn-
S e g c v ' a . - F l P l e n o , de la C : r p c r a c í ó n 

m u n i c i p a l h a a p r o b a d o , p ; r u n a n i m i ­
d a d , una p ropu . s i r i de l a l c a l d e p o r la 
c u a l se n o m b r a h i j o p d c p U v O de S e g o -
v i a a l m i n i s t r o ele O b r a s P ú b l i c a s se­
ñe r F e r n á n d e z I a d r c c l a , y se le c o n c e ­
de la M e d a l l a dt í Oro d e I?. c i u d a d , ce ­
rno p r u e b a do g r a t i t u d p e r l a a y u d a 
q u e p / e s t a a S e g c v i a e n sus p r c y e c l o s 
de c o n s t r u c c i ó n do l as dos g r a n d e s vías 
d e acceso y , ÚK i m a m e n t e , p a r su i n t e r ­
v e n c i ó n p a r a r e s o l v e r e l p c r b l e m a eco­
n ó m i c o q u e h a b í a n p l a n t e a d o las e b r a s 

se |o de m i n i s t r o s . — C i f r a 
E L C A U D I L L O Y E L C O N G R E S O DE AR­

T E S G R A F I C A S 
l U r c e l o n i . — S j E x c e l e n c i a e l Je fe de l 

Estado se ha d i g n a d o a c e p t a r la p r e ­
s i d e n c i a .J icn e r a r l a clel C o n g r e s o na 
c i o ñ a l do A r tes G r á f i c a s , q u e se cele­
b r a r a en H a r c e l c n a e n e l p r ó i v i m c mes 
d e J u n i c . — C i f r a 
A N T E L A X V I I I F E R I A DE M U E S T R A S 

D E B A R C E L O N A 
H a r c e l o n a . — L a X V I I I F e r i a I n ' . e r n - -

c i c n a l de B a r c e l u i a será i n a u g u r a d a ijí 

p a c i ó n e n el C e n t r o y Sur . : 

P a r a a l i v i a r la s i t u a c i ó n de l Sur so 
van a i ns ta la r dos c e n t r a l e s t é r m i c a s 
móv i l es en A l m e r i a . y pa rece que se 
l l eva rá o t r a c e n t r a l sbtírcf un b a i c o . cjue 
f u n c i o n a r á p r o b a b l e m e n t e en M á l a g a . 

S E D E R R U M B A E L MURO D E UN E M ­
B A L S E 

F a l e n c i a . — E l p a n t a n o de Cenrera d o 
P i s u e r g a . que emba lsa elocc m i l i o n t s de 
m e t r o s cúb i cos de a g u a , a r c o s e c u e n c i a 
de las p e r s i s t e n t e s y g r a n d e s l l u v i a s 
ca ídas en los chas pasados , que Itf l l e ­
n a r o n en su t o t a l i d a d , y p o r e l i m p e t u o ­
so e m p u j e ' d c a u d a l , M hfi e le r rum-

n a c i o n . M á s de I w d o po r la p a r t e . s u D » r i o i tic V 
d t e í m i l o b r e r o s t r a b a j a n de d .a y de 1 los muros de l ' " Un0 d e 
n e c h e en 
m a r 
n a c i c n a l e s 

p r ó x i m o d i a ! 0 de J u n i o y se e s p e r a 
q u e cerno en a r e s a n t e r i o r e s , e¡ sc -
l e m n e a c t o d e a p e r t u r a sea p r e s i d i d o 
p o r el m i n i s t r o de I n d u s t r i a y C c m c r -
c i o y que a é l a s i s t a n c t r a s d e s t a c a d a s 
po rs t t na l i e l ades de la 

^ en el r e c i n t o f e r i a l , pa ra U t i - ¡ . i ó n • ^ x ^ ; c ' l i ^ l l , ; ; ; , • )10,11 ^ ^ c n -

c m r a . Po r la b .echa a b i e r t a , se p r e d 
P i to g j e p c a n t i d a d de a g u a sob.e los 
e r renos c i r c u n d a n t e s , inundane lo los v 

l l e g a n d o hasta e l p u e b j o i $ Rnesaa t l o n -
de a l g u n a s casas t a m b i é n ejuedaron a n e ­
gadas . No b a o o c u r i i d u desgrae ias b e * . 

E L J A L I F A R E G R E S A A T E F U A N 
T e t u á n . — F s l a tarde regresó S . A . I. 

el J a l i f a , acompañado de su e s p o s a , la 
p r i n c e s a I al-L a - F á t i m a y c t r a s f a m i l i a 
res despités d e haber pasado unos di as 
en Ronda £ c t r a s c i u d a d e s a n d a l u z a s , 
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I s p a ó a - u n i r a p o r t a a t e sector df la 
nac ión - e>ta v ñ i e n d o a n s i o s a e i n t e n -
s a m e n l e d i v e r s a s j o r n a d a s d e p o r t i v a s 
f l d e m i n g o c u l m i n a n , p e r o e n t r e t a n ­
t o n o s c o r r e s p e n d e v i v i r ; a n o s o t r o s 
l a s i n c i d e n c i a s de l b a l o m p i é , un p o c o 
a d i s t a n c i a . 

O t r a v e z ha e m p e z a d o a r e a l i z a r s e 
í a invas ión d e los c h i m b o s ; . E l espec 
t á c a l o no e s n u e v o . Y a el ano p a s a d o 
a s i s t i m o s a l p a s o de l a r g u í s i m a s c a r a 
v a n a s v i z c a í n a s . L a s c a r r e t e r a s s e po­
b l a r o n Üe b a n d e r a s b lanqu ir r o j a s , vi 
• c h i s t u " sonó p o r n u e s t r a s c a l l e s y 
p l a z a s , c e n t e n a r e s de c o c h e s , au tobu­
s e s y basta c a m i o n e s q u e m a r o n a b u n ­
dante c o m b u s t i b l e p a r a m o v i l i z a r l a 

h i n c h a d a " b i l b a i n a y t r a s l a d a r l a del 
h is tór ico S a n M a m e s , al r e m o z a d o C h a -

- o — 
Y a p a r t á n d o n o s del c a r i z g e n u i n a 

mente d e p o r t i v o de esta g l o s a , no q u e ­
remos d e j a r s i n cons ignac ión el hecho 
t e l i z - - s o b r e e l q u e no p r o c e d e i n s i s -
í i r porque l o d o s los b u r g a l e s e s lo a d ­
v i r t i e r o n — d e q u e e l r i o A r l a n z ó n b a ­
j ó a y e r cón impetuoso y c o p i o s o c a u ­
d a l . 

E l espectáculo estaba p e r d i e n d o v i ­
g o r en n u e s t r a m e m o r i a . P e r o a f o r t u ­
n a d a m e n t e se ha r e p r o d u c i d o . 

; A l b r i c i a s ! . ~ B . I . 

A C T U A J L I D A O 

[ i d P i l i K U Jefatura provincia 

B U R G A L i E S A 

COLISEO 

i U 

.. A l o n s o . 
García y 

t o NÍár t ln^Cobos l a-
uáuu -^ i >'!.>t:¿ M a U i . 
ut lá ' i Cíi M o r a l . Do 
. i opez-1 i na res . Gi l 
S a i n z . Ca l vo , R u i z 

San R o i m m . c : \cu-
iCíncia e l señor 1 e r -

Juan^ 
d e Ui P i e d l a 
R e \ ' u t ! t a . 
sando su f a l t a 
nández ' i l {vHvií f í * * ' » * w l 

A p r o b a d a d ac ia ue la scb iu i i a n l e n u t 
a d o p t a r o n , lo-i^ a c u e r d o s s i g u i e f t l e s : 

" "Rat i f i car ios a c u e r d o s a d o p t a d o s p o r 
la Secc ión de G o b i e r n o P e r m a n e i i l e e n 
sus ses iones de 2 7 de A b r i l . 3 . 11 y 19 
de M a y o . 

i C o n c e d e r l a s pens iones c o i r e s p o n d i o n -

del Movimiento 
V I S I T A S 

Don M a x i m D O r t e g a , a l c a l d e d e l 
A y u n t a m i e n t o de C a r a z c ; d o n A v ; ' : n o 
C a r e c e r á J o r g e y d o n F l o r e n c i o ( / r a , 
a l c a l d e y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o 
eje; R e d e c i l l a d e l C a m p o ; c a m a r a d a . T o ­
m á s H c r n a n d a , a l c a l d e y j e f e l o c a i de 
San J u a n d e l M e n t e ; d o n R e s e n d a Cas-
•. t á p e n a , de e s t a c i u d a d ; Reverer íc iJ 
P a d r e d e l O l m c ; c a m a r a d a B e n i t o Pas- ' 
c u a l , j e f e l o c a l d e Las V ^ s g a s ; d o n J c -
sé M a r i a M e d a r d e , s e c r e t a r i o t é c n i c o 
de" l a D e l e g a c i ó n P r c v i n c i a l d e Abas ' .e-
c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s ; d o n P e d r o 
S a n t e i m a r i a y d q n L o r e n z o V a r a s , p r c 
s i d e n í e y v e c a i de la J u n t a A d m i n i s ' r i -

t es a los h i i é r f á n ó s de d o n Juan P a r d o ' j t i v a d e N i d á g u i l a ; d e n E l i a s A n g u l o , 
U a a r l o v a la v i u d a de d o n M a r i a n o de es ta c i u d a d ; d o n V i c e n . e A r r o y o M o -
D Í e z dc- " la l u c n t e . ^ n o t u n i é n l e c o r o n e l j e f e de l a C o -

Que sean d e v u e l t a s a los c o n l r a t i s - m á n d e m e l a d e l a G u a r d i a ti o e e . t a 
^ M . , . . - • - - l í - i i i r l o f l - r í e n A l n i n n r l n / A l ( l t 1 V f i r .n V I T -

t a s d o n A n g e l S á n c h e z M a r t í n e z y ,cs u u . " V » ^ " ^ t i r i n r i P * ñ u s S ^ í o B l a n c o ; d e n F é l i x L a b r a d o r , de 
g ^ " ? ^ Z 0 ^ ; ^ S n ^ l ele R e a ; d e n A l e j a n d r o V ¡ . -
t i e n e n d o p b s . t a d a s en la Ca ja p r o u n c a ^ (]e c ^ t í e j 6 n . dor ia 
p a r a r e s p o n d e r de la e j e c ü d o n de a s i n e i « a d o v d o ñ a R o s a r i o P.ereíía, 

He y de 5 a 10 
E X I T O A R R C L L A D O R D E L A 

G R A N R E A L I Z A C I O N N A C I O N A L , MONU­
M E N T A L M E N T E S E N C I L L A , P E R O D E 

G R A N D E Z A U N I V E R S A L 

OH HOMBRE VA POR EL CANINO 
L a p e l í c u l a de m á x i m a expectac ión 

C u a t r o p r e m i o s de l C . E . C . 
¡Un f i l m m a r a v i l l o s o , q u e a p a s i o n a , 

d i v i e r t e y enseña 
E N A S O M B R O S O Y E X C E P C I O N A L D O B L E 

con YO SOY Tü P40»£ 
E L M A S H I L A R A N T E Y A T R O N A D O R 
F I L M D E L M E J O R C O M I C O D E L S I G L O 

q u e g c r a n l i z a , r i s a 
y reg f jc i jo cont iHuo 

' ( T o l e r a d a s a m e n o r e a ) 
¡A l a s Ú "UN H . V A P O R E L C A M I ^ ' Ü , , 

)y de 5 a ' 1 - 0 ( 2 . 9 p a s e T M S ) 
E 0 R M 1 D A B L E D O B L E 

M a r a v i l l a 
de l c i n e l n a 

,DJ De H a v i l l a n d , p . H e n r e i d , 1 . ' I . u p i n o 

U N A T ^ R O C t i C I B C O 
E L NO V A M A S D E L A R I S A c o n los 
í i n o s . M A R X (No to le rada y t o l e r a d a ) 

A l a s 1 ! : " Y O S O Y T ü P A D R E " 

r e s p o n d e r de la e j e c u c i ó n de las 
ob ras q u e Ies f u e r o n a d j u d i c a d a s en las 
ca r re te r . l s p r o v i n c i a l e s de Roa a B u l ­
ó o s . O q u i l l a s a L a H o r r a y A r a n d a de 
Due ro a T o n e s a . n d i n o . 

Usa de la p a l a b r a el señor R u i / cíe 
Rivas y m a n i f i e s t a que los pueb los de 
C a m p o U u a , V i l i a e s p a s a . L a r a de los I n ­
f a n t e s , V e g a de L á r á . P a u l e s de L a r a . 
' l o r r e l a r a . Q u i n l a n a l a r a . S a i M i l Ján de 
L á f a , V i l l o r u e b o . M a z u e c o de L a r a , 
n i e b l a s d 'e ' l á S i e n a . T á ñ a b u e y e s . La P i n ­
ta y La Cabre ra ea i ccen de m e d i o s de 
eórhwpicac iór t c o n Sa las de los I n f a n t e s , 
a d o n d e d i a r i á r n e n t e t i e n e n que a c u d i r , n o 
só lo p a r a reso l vc i asun tos p a r t i c u l a r e s 
s i n o o f i c í a l e s , y c u y o r e c o r r i d o t i f i e n 

lacer po r c a m i n o s , en el que i n ­
v i e r t e n s ie te h o r a s ; que es to p o d r i a sa l -
v a i s e s í los h a b i t a n t e s de d i c h o s p u e ­
b los p u d i e s e n t o m a r e l l i e n 
t a c i ó n d e l p r i n i e r o de é i l o s . 

5 a 1 c o n t i n u a 

y , 
( N o 

i r é 

f L V I 
t o l e r a d a s a m e n o r e s ) 

en la es-
o sea e n 

^ ¡ P i l a r D e l g a d o y d o ñ a R o s a r i o P e r e d a , 
de es ta c i u d a d ; d e n A l f o n s o P ó x e z A n -
d ú j a r ; d o n E l i a s A l b a r r á n A r n á i z , se­
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de Q . : ¡ n i a n i -
)Ia de l a M a t a ; d o n G r a c i l i a n o H e r n á n ­
d e z , a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o y c a m a -
r a d a s José C a s a d o , L u i s R c d r i g u e z e 
I n c c e n c i o de P e d r o J u a n , d e V i l i a i P a 
de D u e r o ; S r . A l c a l d e d e l A y u n t a m i e n ­
t o • de Te-rde m a r ; d o n M a r i a n o F e í e í 
L ó p e z y C o m i s i ó n do F á b r i c a n í e s cíe Hn-
r i n a s ; d o n J u l i á n P a l a c i c s A r n a i z , a l ­
ca lde d e l A y u n t a m i e n t o de Q u i n t a ' m o ^ 
í l a ; d o n E s t e b a n S á i z , d e es ta c P - d a d ; 
d o n G e r a r d o M . A c i t o r e s - y d e n " J i p e 
M a r c o s N i e t o , a b o g a d o s y f u n c i o n a r i o s 
d e ! G o b i e r n o C i v i l ; d e n M a n u e l M u ñ o / , 
de e s l a c i u d a d ; ' 'den J u a n C r u z O r b é a , 
a l c a l d e d e l A y u n i a m i e n t o d o B a - ' - i na ­
n a ; d o n Jesús S á i z M a z a , d e Espinos'- i 
de los M o n t e r o s ; c a m a r a d a E d u a r d o d ' : 
D i e g o , j e f e l o c a l de F u e n í e c é r i , a c c m • 
pañaclQ d e d o n Jesús A r n a i z ; d o n L a u r o 

C U P O \ PRO C I E G O S . — L I n ú m e r o p i e -
m i a d o con 2 3 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e 
a l so r teo d e l d w de- a y e r , es d n ú m e r o 
5 5 5 . 

P r e m i a d o ^ c o n 2.5U pesetas , l os n ú ­
m e r o s lE- rminádos t ñ 5 5 . 

Benéfica de Conductores 
Mecánicos de Burgos 
De interés para todos los 
condactores de automóviles 
Se i n v i t a a t odos l os c o n d u c t o r e s d e 

a u t o m ó v i l e s de esta l o c a l i d a d y p r o v i n ­
c i a , sean o no socios de es ta M u t u a l i ­
d a d , a c u d a n a la C o n f e r e n c i a que sobre 
" R e f o r m a del C ó d i g o Pena l eo m a t e r i a de 
C i r c u l a c i ó n " , d a r á e l Sr . L e t r a d o de es ta 
S o c i e d a d , d o n A m a n c i o B l a n c o , en e l d o ­
m i c i l i o del C l u b C i c l i s t a P ú r g a l e s , Ge­
n e r a l M o l a 1Q y ñ o r a de las t rece , del 
d i a 25 de l c o r r i e n t e . 

i . \ D I R I X T I V A 

B O L E T I N Ml ' . l t -OROLOGICO c o m p r e n ­
s i vo d e las obse rvac i ones f a c i l i t a d a s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , co -
r r e s p o n c i i c n l e a l d i a cle a y o i : - . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a . 6 9 0 ' 3 : a las dos de l a l a r d e . 6 9 i "2 ; 
a ais s ie te do lá l a r d e . 6 9 0 ' S . . 

' T e r m ó m e t r o f r e m o f e r a t u r a . m á x i m a , 
15 gtacíos a las 1 6 ' 1 5 horas y m í n i m a . 
6 , a las S ' l b . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — A 
las o c h o de la m a ñ a n a . S V V — L 0 ' 8 K m s . ; 
a las dos de l a t a r d e , S V V — 1 0 ' S - K m s . ; 
a l a s ' 9 fe ie cíe la l a r d e , S W — I O ' S 
K m s . 

R e c o r r i d o : 3 3 0 K m s . 
P r e c i p i t a c i ó n : 1'2. 

U varios a 
T i e n t e UVu\ 

<>, y ' ' ^ « ^ r e e r u m u y r e -
d e s t i n a d o e n e l Gob ie rno 

M i l i t a r de es ta P l a z a . 
R e c i b a n sus a p e n a d a esposa d o ñ a Ana 

M a r i a Díaz . H e r r e r o , h i j o s , m a d r e p o l í t i ­
ca d o ñ a t e l i s a H e r r e r o , v i u d a de D i a z , 
y d e m á s f a m i l i a , --a e x p r e s i ó n de nues­
t r a m á s s i n c e r a c o n d o l e n c i a . 

— Ha d e j a d o de e x i s t i r c-n n u e s t r a 
c i u d a d , a los 3 3 años tío e d a d , la s e ­
ñor ía d o ñ a E s p e r a n z a Isar P é r e z , a c u ­
y o a t r i b u l a d o esposo d o n José T a b o a d a 
u i e p e n d i e n t e de A l m a c e n e s E s c u d e r o ) , 
h i j o s , m a d r e y resto de la f a m i l i a d o ­
l i e n t e , e n t r e l os que se c u e n t a n u e s t r o 
p a r t i c u l a r a m i g o y h e r m a n o p o l í t i c o de 
la f i n a d a , c lon C l a u d i o T a b o a d a . t es t i -
m o n i a m o s n u e s t r o p é s a m e . 

E s p e c i a l i z a d o en b o d a s 
C o n s u l t e p r e c i o s 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

P l i s a d o s a m á q u i n a 

C A S A M U N G U I A 

C a m p ó l a r a . y a l e f e c t o e l - t r e n que r e - ! M e d i n a P r i e t o , d e S o t r a g e r o ; d e n j b -
c i e n l e m e n t e se ha pues to en c i r c u l a c i ó n is'é F e r n á n d e z , d o n A b u n d i o D i e z y d o n 
p o d r í a p a r a r u n m f e i u l o e n d i cha e s t a - L a u r e a n o V a r o n a , p r e s i d e n t e y voca les 
c lon y si es to p o r a l g u n a r a z ó n n o p u - j de l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d e VáVdono-

ser se v iese si e n "vez de t o m a r ced?. ; c a m a r a d a G r e g o r i o de F o r r e s L o ­
la m a q u i n a e n la i - s l a c i o n de H e - | p e * . j e f e l o c a l y a l c a l d e de W e r i n d a d 
del Campo. ' l o hu ie .se en C a m p o - , < I t í S c t c s c t e v á ) d e n José L ó p e z B a r b o -

m y on e s e s e n t i d o ruega que p o r ' - - ^ d u d a d ; d o n A d o s i n d o B P 
!a D i i t a c i o n se r ea l i cen ges t i ones pa ra ' ^ o O r t e g a y d o n M a x t m o O r ü z M u n -
m e j o r a r e n lo pos ib le los m e d i o s d e 
c o m u n i t a c i c . a de l os p u e b l o s c i t a d o s . 

d iese 
a g u a 
v i l l a 

La p r o p u e s t a d e l señor R u i z de R ivas 
es t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n y el señor 
p r e s i d e n t e d i c e q u e se h a r á n las •ges­
t i o n e s p r o c e d e n t e s a f i n de p o d e r c p n -
segu i r q u e los p u e b l o s m e n c i o n a d o s t e n ­
gan m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n m á s f á c i -
íes con la cabeza del p a r t i d o . 

g ü i r a , a l c a l d e y s e c r e í a r i o de San ta 
Í M a r i a d e l I n v i e r n o ; d o n E u l o g i o Ca;;-
¡ t r o , a l a c a l d o de l A y u n t a m i e n t o de S a n ­
to ven ¡a de O c a . 

• G H U F A C C I D F M F . DÉ T R A B A J O — 
E n la t a r d e da a y e r , e l o b r e r o de lá 
fáb r i ca ) de c e r á m i c a de la c a r r e t e r a de 
A r c o s , San tos A lonso R ico , de 19 años 
de e d a d , f ué a l c a n z a d o po r u n a m á q u i ­
na l a m i n a d o r a , que le a m p u t ó la p i e r ­
na d e r e c h a , á la a l t u r a d e l t e r c i o m e ­
d i o d e l m u s l o . 

I I h e r i d o fué t r a s l a d a d o r á p i d a m e n t e 
a la C h u i c a d e l d o c t o r V a r a , d o n d e se 
le p r a c t i c o u n a d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a . 

Aun c u a n d o el r e s u l t a d o d e ' é s i e fué 
s a t i s f a c t o r i o , el i n f o r l u n a d ó San tos se 
e n c u e n t r a g r a v í s i m o . 

REGISTRO CIVIL 
Jí-sus C u a s a n l e R i l o v a . P e d r o M e r i n o . 

Ca! \ |o . M a r i a do l o í M i l a g r o s G o n z á l e z 
> l v a r t z v F é l i x F e r n á n d e z R o j a s . • . 

DEFUNCIONES 
i& ia t ias B e n e r i t e GeL de- A d r a d a de 

l i a z a . 7 7 a ñ o s . San ta C i a í a , 7 2 . ^ 
V i c e n t e M a r l i n e z A y a l a . d e l b a r r i o de 

V i l l a t o r o 4 4 a ñ o s , d i c h o b a r n o . 
Rcso l i a Care ra G u t i é r r e z , d e C a b l a , 

2 7 años , b a r r i a d a Juan V a g u e , ca l le 
N u e v a , n ú m I I . 

E lena G o n z a l o F e r n a n d e z , de B u r g o s , 
2 0 d i a s . Casa d e C a r i d a d . 

TECNICOS 
I n s t i t u t o . T é c n i c o I n d u s t r i a l , p r ó x i m o 

i n a u g u r a r s e , s o l i c i t a t écn i cos t o d a s c l a ­
ses, co r responsa les i o d o s los r a m o s , p a r a : 
v a l o r a c i o n e s , e s t u d i o s , p r ó y e c t ó s . p r e s u ­
pues tos , i n f o r m e s , d i c t á m e n e s , a n á l i s i s , 
a s e s o r a m i e n t o s . T a m b i é n i nspec to res , p r o ­
d u c t o r e s de legados , c o n t r a t o s a b o n o s ser ­
v i c i os i g u a l a t o r i o s de a s i s t e n c i a t é c n i c a 
p e r m a n e n t e y de i n f o r m a c i ó n y d o c u ­
m e n t a c i ó n a la m e d i a n a y p e q u e ñ a i n ­
d u s t r i a . C o m p a t i b l e con o t r o s ca rgos . 
N o v í s i m a o r g a n i z a c i ó n ún i ca e n su g é ­
n e r o e n E s p a ñ a . 

E s c r i b i d d e t a l l a d a m e n t e . 

Apartado 4.073 MADRID 

Del D I A R I O D E B L R G O S c o r r e s p o , , J 
d ien te al j u e v e s 2 7 de Mayo de 1920 ' 

A y e r ce lebró sesión la Comisión 
p r c v i n c i s l de Monumentos , con asis­
tenc ia del Exorno. S r . A r z o b i s p o . 

E n t r e ot ros asuntos se dio cuenia 
del m a l estado en q u e se encuentra 
l a m a g n i f i c a tor re de S a n t a María 
del C a m p o , acordándose real i2a}. 
l a s o b r a s de consol idac ión p r e c i s a s : 
p r e v i a v i s i t a e i n f o r m e del a rqy j ! 
tecto d iocesa»o. 

T a m b i é n se hab ló del monasterio^ 
de S a n J u a n de G r i e g a , que hace 
meses su f r ió e l h u n d i m i e n t o de !á-
bóveda e n la c a p i l l a q u e g u a r d a el 
m a g n i f i c o sepu lcro del S a n t o , asun.t 
to a l q u e l a Comis ión v i e n e prestan­
do a tenc ión p r e f e r e n t e , p a r a lograr 
q u e aquel p r e c i a d o m o n u m e n t o se 
r e s t a u r e c o n l a s deb idas ga ran t í ase 

A s i m i s m o se h a b i l i t a r á n los me­
l l e s n e c e s a r i o s p a r a s a l v a r el inte-
r e s r n t i s i m o c laus t ro de l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a s a m ó n . 

T s m b i é n se acordó c e l e b r a r et 
p r ó x i m o a ñ o , c o n mot ivo de la con ­
m e m o r a c i ó n de l a colocación de 1$ 
p r i m e r a p i e d r a de n u e s t r a incompa^ 
r a b i e C a t e d r a l , s o l e m n e s feste jos, 
en t re e l los u n a exposición de arte 
r e t r o s p e c t i v o , q u e se q u i e r e r e v i s ­
t a m a y o r i m p o r t a n c i a que l a qug 
tuvo l u g a r h a c e a l g u n o s años con 
mot ivo del c e n t e n a r i o de la bata­
l l a de l a s Navas de T o l o s a . 

- L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 2 5 , 4 a l a sombra y la m ín i ­
ma a l a s o m b r a de 9 , 4 

111 Paleneio 

P a t r o c i n a d o p o r O 

j H o y , sábado a las i ! n o c h e 

S . de Educación y D e s c a n s o . O r g a n i z a c i ó n 

E l g i g a n t e s c o C o n c u r s o " B U S C A N D O E S T R E L L A S " (es t i lo F i e s t a en e l A i r e ) . 
G r a n d i o s o desf i le d e a r t i s t a s nove les . ¡¡Granides S o r p r e s a s ! ! 

ü , 1 5 , 7 , 4 5 y i I. n o c h e . 
(No t o l e r a d a a m e n c r e s ) 

Nota: T A Q U I L L A N U M E R A D A S D E S D E L A S 12 o l l a m a n U o a l te lé fono 2537 
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Delegación provincial 

H o y , 5 ,30 y 7 , 3 0 G R A N D I O S O E X I T O . 

(No l e l e r a d a a m e n o r e s ) 

E l e n c a n t o s in p a r de l a e s p a ñ p l i s i m a S e v i l l a , e n g a l a n a d a c o n s u g r a c i a 
p i n í u r e r a . E l a t r a c t i v o de su f a m o s a F e r i a . S u R o m e r í a del Roció , e t c é t e r a , 
e t c é t e r a . Todo ello en un m a r a v i l l o s o T E C N I C O L O R . E L M A Y O R Y E L M A S 
G R A N D I O S O E S F U E R Z O A R T I S T I C O R E A L I Z A D O P O R E L C I N E N A C I O N A L . 

P R E S E N T A C I O N D E A P E N D I C E S P O R 
L O S I N D U S T R I A L E S D E U L T R A M A R I N O S 

E C O N O M A T O S NO P R E F E R E N T E S , 
C O L E C T I V I D A D E S Y P A N A D E R I A S 

Bu ¡an te los d ías 2 9 de M a y o a l 3 de 
Jun io a m b o s i ncK is i ve , p r e s e n l a r á n en 

stas onc í r i as los i n d u s t r i a l e s m e n c i o n a ­
dos, los á p ú a d i c e s c ó r r e s p o n d i e n l e s a l 
mes eti cu rso , con e x p r e s i ó n de ías a l tas 
y b a j a s hab idas e n el p r e s e n t e m e s . 
A s i m i s m o so les recue rda la o b l i g a c i ó n 
de d i ü g c n e i a r cuan tos d a t o s se i n t e r e ­
san OH sus c ó r r e s p o n d i e n l e s cas i l las , 
cqm.p t a m b i é n ios r e s ú m e n e s . 

Se a d v i e r t e que e n caso de 110 ser 
j i i e s u n l a d o s los i n d i c a d o s a p ú n d i c e s en 
las f echas seña ladas , so pasa rá n o t a de 
e l l o a los se rv i c i os de i n s p e c c i ó n de esta 
Delegac i o n p r ov íoc i a 1. 

U l t r a m a r i n o s . — í i e n d a s n ú m . I a l 40í. 
d i a 29,; 41 al 8 0 , d ía 3 0 : 81 a l f i n a l , 
d i a 3 1 . 

L c o i i o m a t u s no p r e f e r e n t e s y cojéet j - i 
v i d a d e s . — D í a 1 * de J u n i o . 

P a n a d e r í a s . — D u r a n t e los d ías 1. 2 y 
3 de Jür í ip p r ó x i m o . i 

'A las " j , 7 ,4 5 y 11 n o c h e 
• tf*ío t o l e r a d a a meno r .es ) 

¡ U n a e x c e p c i o n a l nove la i r a n s i o r m a d a en u n a magist i 'a i p e l í c u l a ! 

O E N A S R O T A S 
(O L A S G R A N D E S E S P E R A N Z A S D E P F F ) 

JOHN M I L L S f£ V A L E R I E I10BSON J E Á N S I M M O N S 
¡ T R E S P R I M E R O S P R E M I O S D E L A A C A D E M I A ÜE H O L L Y W O O D ! 

p iedras de m\m f r a n c e s a s l e g í f t e 

de 135 c e n t í m e t r o s p o r 30 u n a , y t r e s 
de 20., .* informqs P;>l..acios, ca l le M i r a n d a , 3 . 

1UÍKG0S 

F A R M A C I A S DF G U A R D I A . — - l l c y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de tos señe rés s i g u i e n t e s : 

Garc ía RéQÍ, P l a z a d e José A n . o n i o 
3 3 y P a r r a s . C c r u r e r a s , San P e d r o ' y 
San F e l i c e s 14. 

EN VILLADIEGO 
Ej lunes d ía 29 

o d o n t ó l o g o d o n 
Or i ve . 

Juse 
pasará consu l t a e l 

M a r i a R o d r í g u e z 

' Con m o t i v o de celet j t i t r 'ss ' e l d o m i n g o 
d i a 2 5 la g r a n f e r i a de Pen tecds lés en 
P a e l n c i a , d íé l i o d í a se e f e c t u a r á u n 
s e r v i c i o espec ia l que sa ld rá a las 7*30 
de la m a ñ a n a p a r a r eg resa r el m i s m o 
d ra - ,• • < x 

AUTO ESTACIONES - T a q u i l l a n ú m . 7 

;<<».«» « »<o> « » « » « « » « » « » « » « »<< >>. <<» « »<< >> « » « » « » «"» « » « » « « »C<» « » » « » « » « » « »(<; 

con b u e n a s r e f e r e n c i a s . 1 n j o r m e s 

Relojería L A H O R A 
i PIá¿á V e c a . 27 

N A T U R A L E S P A R A N O V I A S 

L a i n C a l v o , 2 2 . T e l é f o n o , 1997 

S A N T O S D E « O Y 
V í o i l i a dé p é n t e c ó s i c s . Su. B c d a c ¡ 

1 1 m / a M , d r . . f u a r i , p p . , J u l i o , n i r . 
M isa , c o n r i t o s e m i d ó b l é y co lor e n ­

c a r n a d o , de la V i g i l i a de P e n t e c o s t é s , 
s e g u n d a o r a c i ó n F t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A R A Ñ A 

Pascua de Pen tecos tés . J o m a d a M i s i o ­
n a ! de ios L n í e r m o s . Ss. A g u s l í ñ de C a n -
l o r b v r i y . J u s t o . Germáo' , , ofos.. E i n i i i o , 
í é l i x . C r é s c e n í e . L u c i a n o . E l a d i o , m r s . 

M i s a , con r i t o d o b l e de p r i m e r a c ia ­
se y co lo r e n c a r n a d o , d e la P a s c u a de 
Pen tecos tés , s e g u n d a o rac ión . I.t f á m u ­
los. G l o r i a . C r e d o , P r e f a c i o de Pen te ­
costés. 

L U I R A S D E L U F O , — F m V a l l a d o l i d 
d o n d e vfiíé t r a s l a d a d o hace pocós d ías 
desde es ta c i u d a d y después de una l a r * 
g a e n f e r m e d a d , l l evada c o n e j e m p l a r 
r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , ha d e j a d o de e x i s -
l i r e l j o v e n c a p i t á n de I n í a n t e r i a d o n 
C e c i l i o A l v a r e z G u t i é r r e z , que d u r a n -

F r e n t e G r a n T e a t r o , V i t o r i a , 2 6 , 
a r r i é n d a n s e c u a t r o h e r m o s a s v i v i e n ­
d a s , s ie te h a b i t a c i o n e s , todo ~">n-
Scr t , locí les,- semisótanos . P u e b l a , 
3 5 , 2 . ' . T e l é f o n o , 2 8 4 3 . 

Se recuerda a l o d o s los asoc iados de 
la m i s m a , q u e ' p a r a e l d o m i n g o día, 28 
de l c o r r i e n t e , ha s i d o c o n v o c a d a J u n t a 
Genera l U x t r a o r d i n a r i a en e l d o m i c i l i o d e l 
C l u b C ic l i s ta B u r g a l é s , Genera l M o l a 10 
y h o r a de las once de la m a ñ a n a . 

A s i m i s m o p o r el p resen te se p o n e en 
su c o n o c i m i e n t o q u e a c o n t i n u a c i ó n d e 
la m i s m a hará uso de la p a l a b r a el se­
ñ o r L e t r a d o de esla S o c i e d a d , d o n A m a n ­
c io B l a n c o , que d i s e r t a r á sobre • 'Re fo r ­
m a de l C ó d i g o P e n a l en m a t e r i a de c i r ­
c u l a c i ó n " . 

L A D I R E C T I V A 

CATF.DRAi. : C a p i l l a d e . S a n t i a g o . So­
l e m n e t r i d u o e n h o n o r de !a .San t ís ima 
V i r g e n de . la M e d a l l a M i l a g r o s a en los 
d ías 2 6 , 27 y 2 6 de los c o r r i e n t e s . Por 
la m a ñ a n a , a las o c h o y m e d i a , m i sa 
de c o m u n i ó n . Po r la t a r d e , a las ocho, 
con e x p o s i c i ó n y s e r m ó n a c a r g o del 
| k i P . ¿ B e n i t o Cas t i l l a , ' t e r m i n f j n d o con la 
b e n d i c i ó n y rese rva que da rá e l ú l t i m o 
d ía e l F x c m o . Sr. A r z o b i s p o y la Salve 
c a n t a d a . 

SAN COSME. - - La " .Asociación de 
Vela P e r p e t u a Real y Un i ve rsa l del S a n -
t i s i m o S a c r a m e n t o ! ce lebra rá m a ñ a n a d o ­
m i n g o 28 su f u n c i ó n m e n s u a l . P o r la 
m a ñ a n a a l a s ' o c h o y m e d i a m i s a de co 
m ú n i c o y p o r la t a r d e a las o c h o f u n ­
c ión e u c a r i s t i e a con e l e j e r c i c i o de las 
f lo res que se es tá c e l e b r a n d o so lemne 
m n t e e n - o s l a p a r r o q u i a . 
COMUNION PASCUAL A LOS F N F F K M O S 

. 'DE .LA F E L I G R E S I A ' DF. SAN GIL 
M a ñ a n a d o m i n g o , a las ocho y m e d i a , 

sa ldrá de la i g l e s i a de San Gil A b a d , la 
so lemne p r o c e s i ó n q u e l l e v a r á la C o m u ­
n i ó n p a s c u a l a t odos los e n f e r m o s e i m ­
p e d i d o s de la f e l i g r e s í a y en la q u e fo r ­
m a r á n tocias las c o f r a d í a s y a s o c i a c i o ­
nes de la . p a r r o q u h i -

Se ruega a l v e c i n d a r i o e n g a l a n e sus 
ba lcones a l paso de l S a n t í s i m o Sac ra ­
m e n t o . ' e n c a r e c i é n d o s e de los co f rades 
de la Rea! H e r m a n d a d de la S a n g r e de 
Cr is to y Nues t ra Señora de los Do lo res , 
as i s tan a este ac to p i a d o s o . 

Con m o t i v o de ce leb ra r se n i afta $1 ¡a 
f e s t i v i d a d ds l a . P a s c u a de Penlca is iés , 

' vcp lebra rá en la San ia Ig les ia Cate­
d r a l , los so lemnes c u l t o s p r o p i o s dé c i ­
te d i a . c o n • a s i s l e n c i a . de l Excdent ís i í r io 
señor A r / o b i s p o . que i n i c i a r a Terc ia so­
l e m n e desde el t r o n o . Ac to segu ido , Se 
c e l e b r a r á l a p r o c e s i ó n y la misa % 
p o n t i f i c a l , e n la que o f i c i a r a nues t ro j»-. 
v e r e n d í s i m o P r e l a d o , p r e d i c a n d o en ella 
e l m u y i í u s k e señor d o n Ange l C¡-
g ü e n z a . M a g i s t r a l de la San ta Iglesia 
C a t e d r a l . 

«>>«>>«>>«&<<>)«>>«<<>><<>>«>><<>>.<<>>«>><<>>,<<>><<»«» 

Asociación de los Jóvenes 
V I G I L I A D E P E N T E C O S T E S 

Hoy sábado , a las once de la noche, 
e n la p a r r o q u i a de San Cosme y SÍIII 
D a m i á n , t e n d r á , l u g a r la s o l e m n e vigi­
l i a de Pen tecos tés , f i n a l i z a n d o a las cin­
co cíe la m a d r u g a d a con .m isa de Comu­
n i ó n G e n e r a ! , 

Se r e c u e r d a ' la o b l i g a c i ó n de asist i r a 
t odos los socios dé la R a m a y so i n ­
v i t a a todos los j ó v e n e s de. l a ciud.ul. 

<;»«»«»«»«»«»«»«»«»«»»«»«»«»«»«»«>> 

M a ñ a n a , a las nueve y i ned ia de la 
m a ñ a n a , t e n d r á n l u g a r en la iglesia dé 
la M e r c e d , los s o l e m n e s cu l t os f o n que 
las C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s celebran sil 

" D í a M u n d i a l " . 
Se ¡•nielarán los actos c o n u n a , solem­

ne m isa con as i s tenc ia del T xcelentisinio 
señor, A r z o b i s p o . 

T e r m i n a d a l a m i sa se ha rá la soleñv 
ne h e n d l c i ó n e ' i m p o s i c i ó n de medallíis 
a yen t i se i s a s p i r a n t e s . 

. Ccn' t - inua d é 3 a 

E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a d o b l e 

E S T R E N O , B á r b a r a S í a m w y c k y 

U GONDOLA DEL DJABLO I 
! í 1- n s c h e , - ú l t i m o pase d e 

U ESTRELLA DEl VAtlEPlDES 
( N o t o l e r a d a s a irósoeífe») 

B U T A C A 3 P E S E T A S 

3*30= CAFE V A T R A C C I O N E S , 
V ' 3 0 , -- B A I L E DE M O D A . 

! ' . l ' J - GRAN B A I L É - C E N A DE F I N 
DÉ S E M A N A 

M a r i s a P i n t o - C i r i a c o - C o n c h i t a 

C h e v a l i e r - L i a D e l v i - E m i l i o e l 

M o r o y O r q u e s t a " A l l a n a " 

E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

e i o s 
Corone l de I n f a n t e r í a r e t i r a d o e x t r a o r d i n a r i o , e x - p r e s i d e a t e de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de L a C o r u ñ a , a s c e n s o p o r m é r i t o de g u e r r a , 
C a b s l l e i o C r u z y P l a c a de l a R . y M. 0 . de Sat* H e r m e n e g i l d o , c r u z d e 
M a r í a C r i s t i n a , v a r i a s c r u c e s ro jas y b l a n c a s de l M. M . , m e d a l l a s de 

l a s campañas de F i l i p i n a s y d e L i b e r a c i ó n N a c i o n a l y otras 
c o n d e c o r a c i o n e s 

t a l l e c i ó e n , M a d r i d e l d i a 1 1 de M a y o de 195Ü, a Ies 74 años de e d a d , 
c o n f ó r l a d o cón les Av . x i l i os E s p i r i t u a l e s 

( R . I. P . ) 
Sd esposa dor .a 'ChJ iuen l i na Soba P e i g ; h i j o s , B e ñ a C a r m e n , d e n 
M a n u e l y d o n C a r l o s ; h e r m a n a s , d o ñ a M a r í a y d o n a C l i s a ; h i j o s 
p c l E i c o s , d o n M a n u e l A l v a r e z ( c o r o n e l de I n l e n d c n c i a ) , d o ñ a Rosa L a 
P o r t e y d o ñ a C a r o l i n a M a r c h a n t e ; h e r m a n a s p o l i l i c a s , c ieña V i r v ' i l i a 
y c ieña, Fe l i sa S o b a P u i g ; n i e t o s , p r i m o s , s e b r i n e s 'y d e m á s p a r i e n t e s 
r i e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n " p o r su a l m a . 

Las m i s a s que so c e l e b r e n l os d ías .28 de l a c t u a l a l '¿ de J u n i o , a 
l as y , 3 0 , en l a i g l e S i á d e les. RR. .PP. C a r m e l i t a s yj l os d ías 3 , 4 y 5 
do J u n i o , a las I I , en l a C a p i l l a d e l San to C r i s t o dü í W g c s ( C a t e d r a l ) 
se rán a p l i c a d a s p e r e l e t e r n o descanso de su é latáí 

1.a m i s a s G rego r i anas que ( la-
ráh c o i n i e n ' / o hoy e n l a , I g l e ­
sia P a r r o q u i a l - d o s a n I ó r e n l o 
el Réaí y e ñ su a l i a r m a y o r , a 

• las nueve y los d o m i n g o s y 
f es t i vos a las d í e / . serán a p l F 
cadas p o r e l e t e r n o descanso 
d e su a l m a . 

l a f a m i l i a a g r a d e c e la as is ­

t e n c i a y o r a c i o n e s p o r el a l m a 

dé la t i n a d a . 

E L S E Ñ O R 

( I N D U S T R I A L DE V I L L A T O R O ) 

F a l l e c i ó en e l d i a de a y e r , '.a- l o s 44 afres de e d a d , - • . 
h a b i e n d o r e c i b i d o les S a n i e s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S . S. - 'J 

Q. f. P. O* 
S., a p e n a d a espeso , d o ñ a 1 c e n o r Te j fán S a n t o s ; .h i jos , R a f a e l , Mar ía 
d e l C a r m e n y L e o n o r ; p a d r e s p o l i t i c e s , d e n Ga r l es T e r á n y d o ñ a A n ­
g e l a S a n t o s ; h e r m a n e s , - d o ñ a G e r v a s i a y d o n L u i s ( n K l c s t y a j f 
de es -a. p l a z a , ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , don C á n d i d o M a r t í n e z ( ¡ n d f s í « i | 
de es la p l a z a ; , cieña M a r c e l i n a G o n z á l e z , d e n M a n u e l , d e n D a v i d , cien 
E n r i q u e , d o ñ a S a n t o s , de ña B a l b i n a T c r á n ; d u n a M a g d a l e n a F r f i n co , 
cloñ'a' ' P u r i f i c a c i ó n V i l i a l a i n , d o ñ a J a c i n t a y clon Jesús D u q u e y 'doña^ 

J o a q u i n a , A l b i l l o s ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p e r e l e t e r n o descanso, d e l a l m a d e l f i n a d o ^ 
la a s i s l e n c i a a l f u n e r a l q u e sé c e l e b r a r á en la i g l e s i a p a r r o q u i a l eteji 
P a r r i e ele V i l l a t o r o el l u n e s d i a 2 9 , a las d i e z , ac tos p i a d o s o s por los 
cua tes l es a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i l l a t o r o , 26 d e M a y o de ¡ 9 5 0 . 

Arriendos 
PARA p e n s i ó n o C b n i c a 
se a l q u i l a casa c o m p l e t a 
T a m b i é n v e n d o , i n f o r ­
m e s N o t a r i o , F s p o l o n . 
n ú m e r o 2 y 4 , t e r c e r o 
d e r e c h a . 

A L Q U I L A R I A casa z o n a 
Vad í t tós meses J u l i o y 
A g o s t o , p r e f e r i b l e a m u e ­
b l a d a . I n f o r m e s : J u a n 
A i b a r e l l o s 7 . 

SE A L Q U I L A u n p i s o . 
A v e n i d a , de F a l e n c i a . 2 3 
(La C a s t e l l a n a ) . . R a z ó n 
G u a r n i c i o n e r i a . V e g a . 12 
SE ARFÍ1LNDA p a b e l í o n 
d e 2 5 m e t r o s l a r g o , p r o ­
p i o i n d u s t r i a . B u e n a s l u ­
ces. D i e g o L a i n e s , 15 . 

A L Q U I L O h e r m b s a casa 
con j a r d í n y frutales e n 
P i n e d a d e la S i e r n i . v e -
r e n e o . B u e n a v e n t u r a M a r ­
c o s . 

SF. AR-RIFSDA U n a c u a ­
d r a . A i f á r e r o s . 19. 

CT.DO p i s o cori muc-ÍJles 
nuevos : R a z ó n Cí.f;i A d -
m i n i ^ t i a c i ó n . 

SE ALQUILAN; loca les 2O0 
pese tas . D iego 1 a m e 2 16 
s e g u n d o , d e r e c h a . 

Automóviles 
y accesorios 
V! ADO f u r o o n e í a 12 H P . 
L i e n de t o d o . G e n e r a l 
M o l a . b. Lc - rma. 
V E N D O e je d e l a n t e r o p a ­
r a ¡ 0 0 0 K g . . c o n rué -
t i . ts . g r u p o C i t r o e n 5 H P 
s i n p i ñ ó n . I n f o r m e s B a r 
M e t r o . 
V EN DO f u r g o n e t a s C i f . o í n 
5 ÍHP. , i m p e c a b l e s , t o d a 

p r u e b a , m o t o r " ; R e n a u ! ; " S 
H P . a c o p l a d o . p r o p i o 
n e g o o coche. I n f o r m e s 

^ ior ia- , - 'Esmoor- ' " " J T 
SF V E N D E u n a furgones, 
t a p a r a 3 0 0 k g , , i I n p . 
í a l a r G a r a j e N o í t c . 

Colocaciones 
S E S O R A S : Si neces i i - j n 
n m c h a c h a s , A g e n c i a M a -
l i l d e se las p r o p o r c i o n a ­
ra . P u e b l a . A ' . \ p r i m e r o . 
PRECÍSASE e b a n i s t a o f i ­
c i a l , i n f o r m e s : O f i c i n a Co­
l o c a c i ó n y M u e b l e s M i r a -
l íes. D i e g o L a i n e z . 15 . 
MUCHACHA se n e c r s i i . , , 
L a i n C a l v o , b y 7. 3-4. D» 
Sp N E C K s 1 i A \ a g e h t e s 
de N e g o c i o s , solve nti s 
p a r a H u r g a s . E s c r i b i r al 
•••noi P ido I 52, 

A N U N C I O A i : I 
i A M I L 1A5 a g i i c u i t o r e s 
deseen e m i g r a r AmC-ric.a. 
v i a j e s p a g a d o s . F.mpi',s, ' i 
b i s na n o - c o l o m b i a n a 
c o n c e d e r á t e r r e n o s , v i ­
v i e n d a y g a n a d o a csp-. 
t i i t o . E s c r i b a n n ú m e r o y 
e d a d f a m i l i a r e s . I c o d a r d o 
C j u l i é r r e z . C isne ros 4 5 . 

• t e r ce ro . S a n t a n d e r . 

A L B A R I L E S y peone.-
c c n s í r u c c i ó n . 1 éGx Con -
z i l e z Sa l i nas . P a l o m a , 5 0 
f a i m e r o . 
SE N E C | S I J A c h i c a p a -
ra coge r p u n ! ü > de m e -
cha. San ta D o r o t e a , 3 3 . 
s e g u n d o . 

N iECESl IO ch i ca q u - >c-
pa te je r a m á q u i n a p u n ­
t o . San L o r e n z o . 2 7 . 
SE NECESITA mucb.acha 
p ü r ; i m a t r i m o n i o -solo, 
¡ n f o i m c s , V i i g i i c . 1 2 , 3» 

6 E NECESITA m u c h a c i u . 
p a r a señor so lo . p a r a 
l u c i i i . P u e b h i , 4 ¿ i 1 * 
MUCHACHA neces i tase . 
C a l ^ o Sn te lo . í , t e r e b r ó 
& r r c h a . 

SE M (.1 SI ! A ch ica con 
b u e n o s , i n f o r m e s . San 
! i ! m . l i u m . 33J ! .• 
SE PRECISA m u c h a c h a . 
C a l a t r a v a s . 3, 4 * . 

SE. N E C E S I T A ch i ca . San 
J u a n . l 5 2 . " 2 * 

Compras y ventas 
M A Q U I N A S de hace r p u n ­
t o . V e n t a y e n s e ñ a n z a . 

•Accesor ios , a g u j a s y r e ­
p a r a c i o n e s . F e r n á n G o n ­
z á l e z . 3 5 . . b a j o . 
P O L L I T O S s e l e c c i o n a d o s . 
G r ¿ n j a A v í c o l a San B e ­
n i t o . A p a r i c i o R u i z , 12 . 
b a j o . De t rás A u d i e n c i a . 
M O I O R E S D iese l y g a s o ­
l i n a p a r a t r i l l a d o r a s , m a ­
l i n o s , i n d u s t r i a s , g a r a n ­
t i z a d o s . A l t e r n a d o r e s - m e ­
yas . ElUi m a q u i n a l ía 
e l é c t r i c a . C a r m e l o Gd 
n ú m e r o 4 . T e l é f o n o , 
13-133. B i l b a o . 
SE V E N D E m o t o r m a i c a 
• • C L . i l o n " ft ' H P . . s e r n í -
n u e v o , i n d u s t r i a l . P a r a 
t iS tá t A l b i n i O R o d i i -
g u e z , e n ' l o r repací re . 

SE V L N D E u n a b i c i c l e t a 
ea b u e n uso. San P e d r o 
v. S a n - F e l i c e s . 29V Z a ­
p a t e r í a . 

FOLLL l l LOS sv- Iécf iünados 
v a r i a s r a z a s , l l egadas d i a ­
r i a B a r c e l o n a . V e g a 2 7 . 
P e n s i ó n B u r e b a n a . 
I OL I . 1 TOS L e c h o r n y Cas­
t e l l a n a n e g r a . G r a n j a 
R o l d a n l ú d e l a ( N a v a r r a ) . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . P í d a ­
los a - S a n t i a g o Rueda . 
S. V i t o r e a ..14 o . C a l z a • 
dos L u i s , A. B o n i f a z . 12 
VOCDO b i c i c l e t a , escope­
té y caña pescar . ' M o r c o 
l y 3 . j u n t o a í Cuar -
l é l C u u r d i a C i v i l . 
XENOO v e s t i d o i p V i m e r a 
C o m u n i ó n , o r g a n d í ; D i v i ­
no Valles:. 8. (San J u l i á n ) 
M I L POLL ITOS semand le : , 
L e g h o r n y P r a t . E x c i u s i -
v a m e n t e d e n u e s t r a s r e ­
p r o d u c t o r a s . E x p . A g r . P e ­
na l a r r u e d a . ,1 c le fo r io I I I . 
S a n t o D o m i n g o de la C&1-
z a d a ( L o g r o ñ o ) . 
P O L L I T O S r a z a s L f f g h o r n 
y Cas íe l l ana . " I n c u b a d o * 
ca C d s i é i l a i i a " . S.tn G i l . 6 

T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y de g r e s . S a n 
P e d r o y Sar i F e l i c e s , 12 , 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o * -
S lERRAS c e p i l l a d o r a s u n i ­
ve rsa les , t o r n o s , t a l a d r o s , 
h e r r a m i e n t a s . b o m b a s 
" P r a t ' " . C o m e r c i a l d i s t r i ­
b u i d o r a de m a q u i n a r i a . 
S i n P a b l o . 13 . 
P O L L I T O S . Los m e j o r e s y 
m a s sanos . d e G r a n j a 
E b r o . L e g h o r n . C a s t e l l a n a 
P r a t . Sus e n c a r g o s , g r a n ­
des y p e q u e ñ o s , a F e l i p e 
H a r r i u s o , M e r e n d e r o M í -
l a f l o r e s . T e l e f o n o 2 9 0 1 
POLI l l O S d i s p o n i b l e s to ­
dos ios chas. " ' I n c u b a d o r a 
Cas te l l ana San G i l , ft. 
¡OCASION! | V e n d o pa tas 
p l ena p r o d t f c A ó n y h u e ­
vos p a r a i n c u b a r , " K h a K y 
C a m p b e l l " . C a m i n o de la 
P l a t a , m i m e r c 2 , G ran ja 
D. G r e g o r i o . 

Fincas 
SÉ VCNDF. p i so n u e v o , 
l lave en m a i i o . I n f o r m e ^ 
t n San J u a n O I . Uncero . 
i z q u i e r d a . 

SE VENDE- p l a n t a ba ja 
(c< 1 m a g n i f i c o g a l l i n e r o . 
San Peciro y San Fe l ices , 
29 , V inos ; ¡Gran o p o r t u ­
n i d a d ! 

APROVECHESE. Ocas ión 
s in c o m p e t e n c i a , v e n d o 
e n S a n Cosme p i s o l i b r e , 
so l a r a u d a l e s , c u a t i o 
h a b i t a c i o n e s . se rv i c ios 
m a s d u c h a , 5 5 . 0 0 0 p e -
"setas. M o n e d a . 16. P r i g o . 

VI NOO casa t a b e r n a y 
l i u e r l a . cubas , p e l l e j o s y 
b t rós ense res . P a r a t ra -
l a r c o n I k - l i c d o r a Gonza» 
l e / , 1 as H o r m a z a s . 

" E N no -Agenc ia " ' . P l a z a 
S a n t a M a r i a , 4 , p r i m e r o , 
vende m o l i n o s , f á b r i c a s 
de h a r i n a s , cén t ra l es e léc ­
t r i c a s , p a n a d e r í a s , v a r i a s 
i n d u s t r i a s p r e c i o s m u y Jo-
t e resan tes . 

t i M J O , e n i n m c j o i a b í e 
s i t i o , m a g n i f i c o t h a U i , 
cón g a r a j e y j a r d í n . 
VIC-II/. de San ta M a r í a . 
San J u a n . 6 5 . 

C \N TERO vOjvie p isos l i -
b fes ; 3 h a b i í a j f i o p e s , s c i -
-.. ti¡dSi 1 i.DdO. ' ( o r i g e p -
c i ó n . 2 . 

Ganados y aperos 
MAQUUNA " A j u r i a " n ú ­
m e r o I , c o n e l e v a d o r , 
o l e m e n t o s c o m p l e t o s , 
co r reas , h t - r r a i n k - n t a , e l -
t é t e t a , con m o t o r " L i s -
te r 'S t o d o í-n b u e n e s t a ­
d o , c o m o n u e v o , se v e n ­
d e . D o m i n g o Cueclan Y a -
güe . M o r i l l o R io L e z a 
( L o g r o ñ o ) . 

T R I L L A D O R A de l n u m e r o 
2 . v e n d o , como n u e v a . 
Mo la . 2 9 . G a r a j e . 
TRU LADORAS " "A ju r ia " ' 
n ú m . I y 110. c o n sus 
m e t o r e s . A t a d o r a " D e e -
r - .ng" . n ú m . 3, dos Ga­
v i l l a d o r a s Me. C o r m i c k 
y un g r u p o m o t o - b o m b a , 
c o m p l e t o , de 3 1 / 2 
H P . se v e n d e n . F é l i x Se­
r r a n o . S o m o s i e r r a C. R, 
l o g r o ñ o . 

SE V E \ D i t c r p p r a de 
p i n a r a z a , ^ a n , J u l i á n . 
13. L e c n e r i a . 

SE VENDEN: dos ca r ros 
u n o . d e p a r y . o l i o f ie v a ­
ras e n V i l l a h o z . J u l i o cié 
Quevedo . 

T R I L L A D O R A S ange les , t i ; 
p o A , p r o d u c c i ó n e n t r i ­
g o 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p o C.' 
i 0 . 0 0 0 k i l o s . Gar. tc iz H e r ­
m a n o s y C ía . R e p r e s e n ­
t a n t e A b r i c i a n o G i l . H u e r ­
t o d e l Rey 2 1 . B u r g o s . 

DOS t r i l l a d o : as e n es tado 
nuevas1, d é boca de c i l i n ­
d r o de 0 ' 9 0 m . y LOO m . 
P o t e n c i a 2 0 y 2 5 11.P. 
H a / ó n : P o r t u g a l n ú m . 3 . 
A l m a c é n de ace i tes t m -
ne ra les . l o g r o ñ o . 

Sí M NDEN ocho qyq jas 
e j i V i l l a ve rde P e ñ a h o r a -
(¡a. Pa ra t r a t a r con Ge-
n a r ó F u e n t e . 

Huéspedes 
M QUILO a l coba , h a b i t a -
c i ó n es ta r , r o n b a ñ o , a 
C ' i b a l l e r o Q s e ñ o r i t a , t lo r -
1,111 -.J d i II.Í l io a coc ina 
Cajc 1 a, .1 r> v 1 7. secj i in-
d u , j i a b i ' l a c i ó n , 7, 

N t A f R I M O N i O s i n h i j o s , 
desea h a b i t a c i ó n cL-recho 
c o c i n a , b a ñ o y t e l é f o n o . 
I n í o n m i s t é s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

Muebles 
\1 A O O b o n i t a conso la 
i s a b e l i n a . de n o g a l . In • 
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Pérdida? 

TRASPASO loca l con f 
t i o. I n f o r m e s . Celedonio 
V i c a r i o . Cal le V i to i i a - ía 
Le r b i c i c l e t a s . 1 
' •EN ' ITO-Agenc la " . pIaZ 
S a n t a M a r i a , 4. 
t r a s p a s a comest ib les , 
b e r n a s . b a r e s , f ^ 6 ^ 
p a n a d e r í a s , loca l acá 
m i a a u t o r i z a d o , rentas 

red" •* r r i e n t e s . negocios ac: 
desde 15.000 

E X T R A V I A D A rueda c a ­
m i ó n , 7-50 X 2 0 . e n t r e Sa-
i i s y A r a u z o . Se g r a t * -
f i ca rá 'su e n t r e g a en 
• I p i m i ' . Salas d e los I n -
í . -n lcs . 

l a d o s , 
setas . 
TRASPASO 
j-or i fa 150 
c i d , 15.O00. 
C o n c e p c i ó n , 2? 

HO P ^ f j t e 
:A>. cal le 
5 .000 . C a n W u 

Traspaso; Varios 
T R A S P A S O c a r p i n t e r í a 
s i e r r a a l a y e s a . ,11 u e va 
9 0 0 m i l i m e t r o s y c e p i l l o . 
B u e n a c l i e n l e l a . Modes to 
Ríos , e n b a l d a ñ a ( P a l e n -
c i a ) . 
B A R A T 1 SI MO c é n t r i c o 
poca r e n t a , t r a s p a s o t a ­
b e r n a . D i e g o L a m e z . 6 . 
t e r c e r o . 
t R A S P A S O a m p l i o l oca l , 
m u y c é í t r i c o . i n m e j o r a 
l ' le p a r a I c c h c r i a . , S a t u / 
do San ta M a r i a . San 
J u a n . t>5. ' •. 

M Oi R I X E ser ion-a ^ 
ser a d o m i c i l i o . " l i 0 L , , 
m e r c e r í a " L a I W * * ' 
S. n i a C la ra . 
C O M | - C C I 0 \ 0 n o ' ^ X r 
í iC ia lus. ¡oda clase ü 
i o s , espec ia l ic iad ^ 
n o c l u , I s o o k - n . 21' . 
QUEMADURAS . " ¡ J ^ 
g r i e t a s y en toda ^ ¿ p -
c a l m a y c u r a el cíC 
t i c o - L i r a s - o c>cf̂  
tu con Cior a m in a 1 •' 
c i a i . - ' 

file://c:/cu-
http://huie.se


L A B O L S A 
A s o c i a c i ó n de Fomen to d e l l u r i s m o 

M a d r i d - última s e s i i o de la s e ­

mana l ia í•1(,0 mu-v Z u r r i d a , t a n t o p o r 
¿descaso r . t g o c i o que " se ' ha r e a l i z a d o 

3 - o po r la p o s t u r a q u e h a n m o s t r a d o 
c o l ¡ ? a c i o n t s . mas d é b i l e s e n c-1 g i u -

* e l í t l r i c o y p o r e l e s t i l o a l os d ías 
S t e r i o r e s e n los d e m á s c a r r o s . 

C o t i z a c i o n e s — 1 ondos - p ú b l i c o s : i n t e -
.55.10. E x t e r i o r . 104 ; A m o r t i z a b l e , 

9 9 . 5 0 ; R fccons t rucc idn nac ió- . 
r i o r . 

sa. 

» * b o r 1 0 ° -
a l . 93 " 5 : H- L b w - " • 2 5 : C f ^ t o l o-
¿j i n t ^ r p r o v i n c i a l . 9 5 . 2 5 ; L o t e s . idD. - IO. 

*¿j t icocS: B a n c o de E s p a ñ a , 3f>S; C e n -
. . >47; l . spaño l de C r é d i t o . 3 5 4 ; K l s t -

S M a d r i d . 2 4 3 : H. C h o r r o . 173 ; H. Es­
t á ñ e l a . 2 0 5 ; Nansa. I I I . l l x - r d u e r o . 195 

71 I ; M e n g e m o r . T e l e f ó n i c a s . 1 5 ; ; M i ­
nas Rif- - 9 - - •K:etr0- 2 0 0 : A z u c a r e r a g e -

««ral 125 .50 : A u x i l i a r F e r r o c a r r i l e s 2 2 1 : 
¡ M , ó l e o s . 2 7 6 : E x p l o s i v o s . 2 6 2 : F e » -

150: Nuevas . 1-12. 
^ l i g a c i o n e s : C h o r r o . 9 6 . Nansa 9 4 . 2 5 ; 

Te le fón icas . 9 7 . 2 5 ; P e ñ a r r o y a . 8 6 . 5 0 ; 
é t a é e . M 0 . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — A c c i o n e s : B a n c a de B i l b i o . 

447.30; B a n e s t o 3 5 8 ; V i z c a y a A, 3 8 7 . 5 0 
.. B , 3 8 0 : ' V i e s g o . 2 1 0 : H. E s p a ñ o l a . 
2 8 5 : ' j b e r c l u e r o 1 9 8 . 5 0 : y 117 .50 : R i f . 
289: A z n a r . 1 .700; i d e m va les . 1 6 5 ; 
RÚba ina . 2 0 0 : V a s c o n g a d a , 1.000: H o r n o s 
176 y 560 : B a b c o c k . 550 y 135: A z u c a -
j-Áfa. 123.50: B i l b a í n a de e d i f i c a c i n n . 
84; Campsa 110 : Te l c f c<ncas . 157; 
plosivas 2 7 8 ; U n i ó n Q u í m i c a 1 9 5 . 

Servicio de autobuses 
al Monasterio de 

San Pedro de Cárdena 
A f i n de f a c i l i t a r l a as i s tenc ia a San 

• P e d i o d e . C a r d e ñ a . con m o t i v o ' de la 
f i e d l a q u e se c t l e b . ¿ r a e l i b a 4 d e H i J 
m o p a r a i n a u g u r a r í a r e s t a u r a c i ó n d e 
su M o n a s t e r i o , es ta A s o c i a c i ó n ha c o n ­
s e g u i d o es tab lece r un s e r v i c i o d e a u t o ­
buses q u e d a r á p r i n c i p i o a la-. t "30 de 
la m a ñ a n a , a l a p u e r t a .de es ta O f i c i n a , 
p a r a p o d e r a s i s t i r a la m i s a d e C o m u ­
n i ó n . E l s e r v i c i o s i g u i e n t e se rá ? fas 
m ieve d e la m a ñ a n a . 

B A N C O 
BANCA -
— CAJA 

E s p o l ó n 

D E S A N T A N D E R , 
. B O L S A — C A M B I O 

D E AHORROS — 
16 i S B U R G O S 

fliCM OE MOÍiliSlERIQ DE IB SIERRB 
V A C A N T E DE P R A C T I C A N T E 

Por d e f u n c i ó n del que la d c s e n i p e ñ a -
b a . se ha l l a vacan te la p k i / a de p r a c -
l i c a n l e de este p u e b l o . E l que desee op­
t a r a e l l a , p u e d e d i r i g i r s e a l señor a l ­
caide del m i s m o , pa ra r e c i b i r i n f o r m e s . 

Sanatorio Militar 
"General Várela" 

Se t o u n c i a a concu rso p a i a la p r o ­
v i s ión de dos p l a z a s , u n a de c o s t u r e r a 
y o t ra de m o z a de l i m p i e z a , e x i s t e n t e s 
e n este c s í á b l o c í m i c n t o . A q u e l l a s p e r s o ­
nas a q u i e n in te rese e leva rá i n s t a n c i a 

. ' a l señor t e n i e n t e co rone l d i r e c t o r , a c o m ­
pañadas de la d o c u m e n t a c i ó n que p r e ­
v iene M a r t i c u l o 70 d e b D e c r e t o de 16 
cié M a y o d e l p r ó x i m o pasado • a ñ o . 
( D . O. n . ' " 116) p r e s e n ! á n d e l a s en la 
J e f a t u r a A d m i n i s t r a t i v a has ta e l d i a 15 
de J u n i o . 

Q u i n t a n a del P u e n t e . . 25 de M a y o ele 

1950. 
ÉL SF.CRr.TARlO 

RESIDENCIA MILITAR 

T r i u n f o d e l c o m b i n a d o e s p a ñ o l e n M é j i c o 
^ . . 

L a victoria f u é por 3 - l l t K VISPfRÁS DE U 
F1NAI DE (OPA 

Información sindical Juncosa y César autores de los tantos españoles 

Padec ido e r r o r en la p u b l i c a c i ó n d e l 
a n u n c i o p u b l i c a d o a y e r se rec t i f i ca en 
los t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

SALARIO REGULADOR. — Se h a l l a r á 
sobre las c a n t i d a d e s s u j e t a s a c o n t i z a -
r i ó n d u r a n t e doce meses c o n s e c u t i v o s 
e leg idos p o r el t r a b a j a d o r y d e n t r o de l 
p e r i o d o de c o t i z a c i ó n . S i los meses de 
c o t i / . a c i ú i f uesen m e n o r de doce se l o ­
m a r á n p a r a c o m p l e t a r l o los meses n e ­
cesar ios (¿ i n m e d i a t a m e n t e an te r io res - a 
la c o t i z a c i ó n . ' 

S I N D I C A T O D E A L I M E N T A C I O N Y 
P R O D L C T O s C O L O N I A L E S 

G r u p o deta l l i s tas u l t r a m a r i n o s 
Se c o n v o c a a t o d o s los c o m e r c i a n t e s 

d e t a l l i s t a s de u l t r a m a r i n o s , pa ra u n a 
r e u n i ó n <}ue t e n d r á l u g a r e n el sa lón 
de ac tos de esta C. \ . S,, m a ñ a n a d o ­
m i n g o a las doce , con el f u i de t r a t a r 
de i m p o r t a n t e s a s u n t o s . ic la c l onados 
con- este c o m e r c i o , r o g a n d o a t odos su 
as i s tenc ia y p u n t u a l i d a d po r t r a t a r s e de 
asun tos de g r a n i n i c i e s . 
«»«»«»«»«»«»««»«»<<»«»<<»«»«>>«»<<»«-9 

Educación Nacional 
Delegación Administrativa 

de Enseñanza Primaria 
C O N C U R S O D E E S C U E L A S R U R A L E S E N 

M A E S T R O S 
El B o l e t í n O f i c i a l de l M i n i b l e r i o de-

22 de los c o m e n t e s , convoca C o n c u r s o 
le M é r i t o s pa ra p r o v e e r Escuelas K u r a -
és en maes t ros , I os r e q u i s i t o s pa ra t o ­

m a r p a r t e e n el m i s m o se e n c u e n t r a n 
de. m a n i f i e s t o e n el t a b l ó n de a n u n c i o s 
cíe. esta D e l e g a c i ó n . Las vacan tes a p ro ­
veer . s o n 12. e n t r e las p r o v i n c i a s de 
Huesca., S o r i a y T e r u e l , d e b i e n d o los i n ­
te resados p r e s e n t a r sus . e x p e d i e n t e s en 
las De legac iones ' de su r e s i d e n c i a , a u n ­
que' en su p r o v i n c i a no h u b i e r a v a c a n ­
tes. 

C R E A C I O N D E E S C U E L A S 
Con e l ca rác te r d e f i n i t i v o , se c rean las 

esGitelas s i g u i e n t e s : 
Una de p á r v u l o s c»n el A y u n t a m i e n t o 

dé l u e n t e c é n . una u n i t a r i a de n i ñ o s y 
o t r a d e n i ñ a s e n I u e n t e s p i n a . una ge 
n i ñ o s e n Guad i l l a de V i l l a m a r . una, u n i ­
t a r i a d e n i ñ o s , o t r a de n i ñ a s y urna de 
p á r v u l o s , en G i i m i e l de l l i z á n ; una de 
p á r v u l o s e n los B a r r i o s de B u r e b a , u n a 
m i x t a , en M o n t a ñ a r a ( A y u n t a m i e n t o de 
M i r a n d a de F.bro); una m i x t a en San F a n -
la íeón de l P a r a m o ( A y o n t a m i e n t o ' ' e 
ú u í n t a n í l l a P e d r o A b a r c a ) : una u n i t a r i a 
ele n i ñ o s y o t r a ' de n iñas CMI S a n l u á n 
d e l M o n t e , una de p á r v u l o s en S a n t i b á -
ñez Z a r z a g u d a . 

Se c rea a s i m i s m o u n a Kscuela de 
Lnsc-ñanza P r i m a r i a c o n t; l ca rác te r de 
" p r e p a r a t o r i a " , e n él i n s t i t u t o Nac io ­
na l de L n s e ñ a n z a Med ia de A r a n d a de 
Due ro , se rv ida po r m a e s t r o , c u y o n o m r 
b i a m i e n t o se hará a p r o p u e s t a de l c l i -
rec tor de l I n s t i t u t o . 

T a m b i é n se c rea "una d a s e de I n i c i a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l de Pncuac lennac ion e n 
las EscuélaS d t la B a r r i a d a " J u a n V a -
g ü e " . 

M é j i c o (27 , 5 m a d r u g a d a ) . — C o n u n 
l l eno i m p r e s i o n a n t e , se ha c e l e b r a d o t s -
ta noche e l c n c u c n t . o i n t e r n a c i o . i a l ' " i 
f ú t b o l en t re el cu r r íb ín j c io e s p a ñ o l y l a 
se lecc ión m e j i c a n a . 

A los 2 1 m i n u t o s de la p r i m e r a p a r t e . 
N a v a r r o c o n s i g u i ó e l p r i m e r t a n t o d e l 
e n c u e n t r o p a r a 'a se lecc ión a / t e c a . V 
c o n e l l e s u l t a d o de 1-U f a v o i a b i c a es ta , 
se l i egó a l descanso . 

Los españo les , e n s o b e r b i a r e a c c i ó n , 
c o n s i g u i e r o n e n e l s e g u n d o t u - m p o a n u ­
la r l a v e n t a j a m e j i c a n a i n i c i a l , c o n u n 
g o l l o g r a d o p o r Juncosa a los q u i n c e m i ­
n u t o s . 

• Poco d t í . p u é s . a los v e i n t i d ó s , l l e g a b a 
e l s e g u n d o t a n t o españo l , c o n s e g u i d o p o r 
e l d e l a n t e r o c e n t r o d e l c o m b i n a d o . Ce ­
sar , q u e , ocho m im iK )S después , c u a n d o 

c ¿TE * ^ y 
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.2 T . c ra « ^ ,/v 

«»«>>«>>«»«>>«>>«<<»<<>>«>><<>>«>>«>><<>><<>><<>>«» 

lori 
H o y sabac'lo, a las ocho en p u n t o de 

la ncch i . . se ieun i ! , , :n cíe nuevo los c ó m -
p j n c i V . e s de la a n t i v i a Pf ñ a M o t o -
¡ i s l a y nuevos s i m p a t i z a n t e s , en e l ' lo­
c a l a m a ! ) l e i n e n t e ced ido por la " P e ñ a 
T a u r i n a " , • e n la r . i l l j de I a i n Ca lvq , 
con e l f i n ele d a r a c o n o c e r las i r i s t ruc l -
c iones rec ib i das de la Real i e d e i ac ión 
Mo toc i c l i s t a E s p a ñ o l a y ' p rocede r a ! 
n o m b r a m i e n l o ele nueva D i r e c t i v a . 

' (Jfi tO 'V ÍS ló l ) 

l l e v a b a m e d i a ¡.ora de la s e g u n d a 
p a r t e , l o g r ó , t a m b i é n el te rcer g o l 

C o n es ie r e s u l t a d o , c o n c l u y o e l e n -
c u e n t r o . . , , _ _ i ÉJÍM i » ' * -
M A S D E T A L L E S 

M é j i c o (27 - 5 3 0 m a d r u g a d a ) . — El 
p r i m e r o de los dos p a r t i d o s i n t e r n a c i o -
j ' i a lcs d e l c o m b i n a d o e s p a ñ o l con la se­
l ecc ión m e j i c a n a , oe ha j u g a d o esta n o ­
che (26 ) . en e l e s t a d i o ' o l í m p i c o de lü' 
Ci i i 'dád cití los Depo r tes . 

A las 2'0,25 ( h o r a l o c a l ) , s a l t a r o n a l 
c a m p o los e q u i p o s , q u e f u e r o n r e c i b i d o s 
< o n u n a g r a n d e y p r o l o n g a d í s i m a o v a ­
c i ó n , t a n t o e l c o n j u n t o v i s i t a n t e c o m o 
la s e l e c c i ó n n a c i o n a l . 

1 os c a p i t a n e s c a m b i a r o n b a n c L n n e s 
de las respec t i vas f -ederac iones n a c i o ­
na les y los equ ipos se a l i n e a r o n a s i : 

C o m b i n a d o e s p a ñ o l . — R a m a l l e t s ; M s n -
c i a . A n t ú n c z , A lonso ; O n t o r i a . S i l v a ; J u n -
c e s a , A r z a . Cesar . H e r n á n d e z , Chao . 

••selección m e j i c a n a . — C a r v a j a l ; C u t i ó ­
l a z . . R u i / , M o n t e m a y o r ; C u b u r u , O c h o a ; 
I l o ies . N a r a n j o , P r i e t o . N a v a r r o , M o l i n a . 

1 os m e j i c a n o s p o n e n en j u e g o el b a ­
l ó n e i n m e d i a i a n u e l e el c o m b i n a d o es 
p a ñ o l c o m i e n z a a e.tacar l a . m e t a c o n -
- t r a r i a . 

No p u n t a n t e , los n i e j i c a n o s f u e r o n los 
p r i m e r o s en m a r c a r , a los 21 m i n u t o s . 
E l m e d i o v o l a n t e C u b u r ^ ' ' p á s ó la p e l o t a 
a X ' ü v u i r o , que t i r ó f u e r t e , c o n s i g u i e n d o 
t i p i i m e r g o l . que fué a c o g i d o con u n a 
g i a n o v a c i ó n . . 

S i n m á s novedades , c o n c l u y ó la p u ­
n i e r a p a r t e . , < 

Se rc-anudó el e n c u e n t r o a l as LT - IQ , 
con r e h o v a d ó c o r a j e , po r p a r t e e s p a ñ o l a 
y a los 15. m i n u t o s , e l e x t r e m o Juncosa^ 
o b t u v o e l go l de l e m p a l e . 

Pues ta de nuevo e n . j u e g o . l a p e l o t a , 
s i g u i ó ia p r e s i ó n d e l - c o m b i n a d o , que 
s ie te m i n u t o s después deshac ía la i g u a ­
l ada , * m e r c e d a su d e l a n t e r o c e n t r o C é ­
sar . . 
• P o r • u l t i m o , el p i o p i p Cesar , v o l v i ó a 
m a r c a r - a ios 30 m i n u t o s , s in que v a r i a ­
se la d i f e í e n c í a has ta el i n s t a n t e de 
c o n c l u i r e l p a r t i d o . 

, A s i , p u e s , e l p r i m e r t n i u e n t i o , e n t r e 
¡a se lecc ión m e j i c a n a y el c o m b i n a d o 
ele 1 spaña , ha t e n i i i n a d o c o n la v i c t o r i a 
españo la P o r t res t a n t o s a u n o . 

E i e q u i p e españo l ha hecho u n g r a n 
p a r t i d o . , 

izio dirioid el e n l i o 
S t n L t r e n z o d e El E s c c r i a l . — A ú l 

: i m a h o r a de a y e r l l e g a r e n . a este Rea l 
S i t i o l os j u g a d o r e s de l A r t é t i c a d i Pd l -
b a o , L e z a m a , Z a r r a y G a i n z a , pr >C' 
d e n s de M a d r i d , e n d e n d e se h a b í a n 
q u e d a d o p a r a ser r e c c n o c i d c s de las l e ­
s i o n e s q u e s u f r i e r e n e n e l e n c u e n t r o ce ­
l e b r a d o e n e l c a m p o de M e s t e l l a e l pa ­
sado m i c r c c l e s . 

£ s t a m a ñ a n a l a n i b ü n se ha ¡ n e o r p e -
r a d o a la e x p e d i c i ó n e l i n f e r i o r i n i e r -
n a c i c n a l P a n i z o , d e s p u é s de l a f u e r t e 

lesióp s u f r i d a e n la e l i m i n a t o r i a c e n ­
t r a P c r . e g a l . Es a t a r d e , s o b r e l a s c u a ­
t ro}» r e d o eí e q u i p o se . r a s l a d a r a a C h a -
rn^rt ib p a r a c e l e b r a r e n e n t r e n a m i e n t o 
y p o d e r a p r e c i a r l a f o r m a en q u e se 
endúér i i r á ' h ' .cdos l es j u g a d o r e s . 

C o n s t a n t e m e n ; e l l e g a n a es'.e Rea l S i ­
t i o n u m e r o s o s vascos , s e g u i d o r e s Cié] 
A i l c t i c o , en e s p e r a d e l e n r u t m t r o í i e i 
e l e m i n g o . 

— _ - « « — — I 1 

S E R V I C I O D E A U T O B U S E S A L A C l t f f iAO 
L E P C R T I V A Y B A R R I A D A S M I L I T A R E S 

5e- póñe en c o n o c i m i e n t o de l - p u b i i -
o u - a o i í t i r ' V i e m a ñ a n a d b w n i n g » . 

d u , 2 8 - e l eva 3 u n a pese ta "el p r e ­
c i o d e l v i a j e --. ' U s u l m C t ü a r ^ s q u 
i ¡u t e n g í í h t a t j e t a . i ' m a i u e n i q M M w l ^ W 
ShOFa e ! i p r e c i o d e t M a s í a r S e t a > , 

X i i m i s m o , se a d v i e r t e q i * h a o i c n 
üose c o r a p r f i b a d o q u - - a l os «uesveJos-i 
p a i a a o m e n t á i e l s e r v i c i o en c a n t i d a d y 
c a l i d a d d e IOS e;» !>• s. c ú i r e Á p o n d e e l 
p ú b l i c o c o n peco c u i d a d o é n 1.1 u t i ­
l i z a c i ó n de Ibs •.T4i«>m6s. . T . í p d u r n i , , k . 
a l g u n o , clesne r f ec ío : ; i i . t e i í i iCMiado1 . sé 
ha" m o r . l a d o u n s é r v f c i a p a r h d e s c u -
b i i r a los a u i o r e s de estos d e s p e r ­
f e c t o s , q u e se rán c a s t i g a d o s c o n a r r e ­
g l o a l a s leyes , y que e l s e r v i c i o se 
s u s p e n d e i á los di=i í q u e ; t a r d e n e n r e ­
p a r a r s e estas a v e n a s . 

R E P O P T / T J £ 

Más de 8 0 . 0 0 0 motos 
existen en el país 

B I C I C L E T A S 
G A 

vmm 

T E L E F O N O 2 2 1 0 

G U I A F A C U L T A T I V A 

O C U L I S T A 
DE LAS CLINICAS DE BARRANTES 

C R U Z R O J A 
MEDICA BURGALESA 

Y H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

LAIN-CAimlS-TELÉFONOOlí 

ACITORES (hijo) 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

' E S P E C I A L I S T A E N N1N0S 
de l a E s c u e l a N a c i o n a l d e P u e r i c u l t u r a , 
C l ín ica de P e d i a t r í a de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y H o s p i t a l d e l N i ñ o Jesúf , 

de M a d r i d 
C l n s u l t a d e 1 2 a 2 y de 3 a 5| ' 
P u e b l a , 3 5 f - * T e l é f o n o , 2 1 1 3 

P . L O P E Z 
• ( R E C T O R D E L D I S P E N S A R ! » 

A N T I T U B E R C U L O S O 
• e l a C r u z R o j a . — R A Y O S X 

P u e b l a , 2 . — T e l é f o n i 2231] 

G . b A N U E L O á 
O C U L K T A 

•EMMSCPViCK» Dt SANIOAO O EL UTAOO 
•WMA «UTO*. 6 Í m i f O " 0 1506 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
I d Hospi ta l d a B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.t — j e l é f o n o .159.1 

J . V E L A S C O 

D e l Hosp i ta l P r o v i n c i a l 
P U L M O N y C O R A Z O W 

' 1 A Y 0 S X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
C o n s u l l a de 12 a 2 y de 3 a 5 

i a n í a n d e r , 1 6 , 2 . i * T e l é f o n o .1533 

C l o d o a l d o P a d i l l a 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
8 a á í u a o , 4 8 , — ÍTe lé fon i Í 8 5 5 

M O I S E S A R R O Y O 
P I E L Y V E N E R E A S 

P l a z a de P r i m , 2 4 . T e l é f o n o , 3 2 6 4 

m m m m m m 

MADBID. 1. t! DCRA. 

G U 1 I E R R * E Z S E S M A 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
C o n s u l t a de 10 a 12 y, d e 5 a 6 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 9 — T e l é f o n o 1443 

S . A R I A S 
f l R U C l A Y V I A S U R I N A R I A S 

CBCÍUIISS d e 12 a 2 y de 3 a 1 
« tSr laE . 9 , •! — B U R G O S . — T a l f . S I T 9 

f o s é M a r í a F r a n c é s G i l 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
C o n s u L a de , 1 0 a 1 y de 3 a 6 

P l a z a de V e g a , 3 6 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 2 0 , I. ' D c h a . - T e l e f o n e 1721 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E R E P O S O 

E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s l 3 3 T e l é f o n o , 2 3 2 3 . B u r g o s 

SIEMPRE 

«>>«>><I;>><I:>>«»«>>««»«»«>><<»«»«»«>¡>«»«»«» 

A V e r , én e l c a m p o dé Ur,o' cíe V i s l a 
A l e g r e , i üyo l ' ^gar la p r u e b a ¿le Ciro 
f u s i l de á p i i t u ' d p a r a s u b o f i c i a h , - . de (a 
g u a r n i c i ó n , s i e n c b tú n ú m e r o (fe p a r -
l í c i p a n i e s n r „ y e l e v a d o , o b t u i i e n d o . . i a 
( I c i s i í i c a c i ó n d i e z , l i a n s ido s c l c c c i o n á -
qcs p a r a r e p r e s e n ; a r . a 15urges en les, 
c a n i p c o n a l o s r e g i o n a l e s : don A d o l f o 
O r ' . c g a , ¿fon Dona :o L ó p e z , d e n Celes­
t i n o C a s i é l i a n c s , d e n A n t c n i o C a b a l l e r o 
y d e n C e c i l i o V é l e z . 

l l c y , a las once h o r a s en e l c i . a d o 
( a m p o , sé c e l e b r a r á n l a s ' p r u e b a s p a r a 
los seño res o f i c i a l e s de l es d l s t i n i o s 
C u e r p o s de la p l a z a . 

E N T R E N A M I E N T O E N C I I A M A R T I N 
' '•' .-TiíJHH'''-'" 

M a d r i d . — Esta t a r d e , e n e l c a m p o d e 
C h a m a i l i n . han v e r i f i c a d o ucí c o r l o e n -
i r . n a m i e n t o los j u g a d o r e s de l A t l é t i c o 

de B i l b a o , que p a r a es te f i n se h a n t r a s ­
l a d a d o a nues t ra c a p i t a l desde San 10-
ien/0 cié L l H'scor ia l . . 

1:1. e n l r c n a d o r l i a r a g o n i , p r o b o a t o ­
cios los j u g a d o r e s i n c l u i d o s ¡os l e s i o - . 
nados , c o m p r o b a n d o su es tado a c t u a l , 

a u n q u e n o les f o r z ó a estos ú l l i m o s e n 
la¿ p r u e b a s a r e a l i z a r . 

..Todos los d e m á s h i c i e r o n e j e r c i c i o s 
g i m n á s t i c o s y t o c a i o n u n poco e l b a ­
l ó n . De.spufs y e n a u l c c a i , r e g r e s a r o n a l 
l uga r cié c o n c e n t r a c i ó n . 

E L V A L L A D O ! . I D , L L E G A A M A D R I D 

M a d r i d . — Ls ta noche , a las nueve m e ­
nos c ü a r l o , h a n I k gado a 11 P l a n t í o , 
los j u g a d o i e s de l Rea l Va i i ac i o l i d , aconv-
p a n a d o s de su p r e p á r a c l o í . H u i r l o s . 

Se e n t r e n a r o n es ta n i a ñ a r t a e n el c a m ­
p o da Z.ó f r r i la y después de a l m o r z a r 
e m p i e n d i e r o n e l v i a j e a la l o c a l i d a d c i ­
t a d a , d o n d e pe rmanece rán, has ta . m i n u ­
tos an tes d e l p a r t i d o . C o m p u n e n la e x -
p L d i a ó n : Sa^pi l .esmes 1. l i a b o t , Les-
fííes I I , O n e g a , Lasa la , R e v u e l t a . Coque , 
Vac iucro . A ldecoa . Juaneo , e l p o r t e r o s u ­
p l e n t e i r o g g e r . e l de ian t .e ro R e t a l y e l 
de fensa Busc juets . 

M a ñ a i K i , - a las o n c e , el g u a r d a m e t a 
Saso, e l de fensa LéSrne1s y e l m e f l i o b á ­
sala, so t r a s l a d a r a n a M a d r i d p a r a ser 
. reconoc idos por los m é d i c o s de la Mu • 
l u a l i d a d de la ¡ "ederac ión , ya cjue los 
tres- pac iecon h e m a t o m a s y l es iones que 
según e l ' p r e p a r a d o r B a r r i o s , no les i m -
p e d i i a n a l i n e a r s e , | f i r ó x i m p d o m i n g o 
CÜi l t ta e ] A t l e t i c o de B i l b a o . 

d q u i e r o u n a ¿nsta la-
< ión f r i g o r í f i c a A E E S A , 
*que le p e r m i f a c o n s e r v a f 
IÍUS p r o d u c t o s e n p e r . 
f e c t o e s t a d o , sin p e l i g r o 
d e d e t e r i o r o e n c u a l ­
q u i e r é p o c a d e l a ñ o . 

INSTALACIONES 
FRIGORIFICAS 

C a c a h u e t e 
C r u d o ? 8 " 7 5 pe$etas k i l o . 
T o s t a d o í !10»7'5 p e s e t a i k i l o l 

Y l a s f r u t a s m e j o r e » y m á s b a r a t a s 

Unión frutera Burgalesa, J, l. 
P l a z a S a n t o c i l d e s , 10 . - T e l é f o n o Í 5 4 S 

C a l á t r a v a s , 6 . g Te lé fono 1 5 1 2 

AZON A R B I T R A R A E N L A F I N A L 

M a d r i d . — A r b i t r o s d e s i g u a d o s p o r la 
Real f e d e r a c i ó n I sp¿tñola de ' í u t b o l 
para d i r i g i r los e n c u e n t r o s del p r ó x i m o 
d o m i n g o : 

I I X A I , D!:: 1. A CORA DEL 

ANGIO ESPAÑQIA DE ElECIRICiDAlí S.A,;) 
R e p r e s e n t a d a p o r 

R A M O N V I Z C A I N O 

^ . , Duque de M a n d a s , H. S a n Sebas t ián 

A j e n t e e n B u r g o i : 

Huer to de l R e y , 1 2 - 1 4 
T l í n o . 2 4 4 3 . B U R G O S 

A t l é t i c o 
A z ó n . 

de B i l b a o 

RA! I S I M O 

Real V a l l a d o l i d , 

CAMPEONATO EJE LSRASiA 
ALlClONADOS 

or: 

D i s t r i b u i d o r e s : , 
F R I O I N D U S T R I A L , S . L . 

D o m i n g o d i a , 2 ó . GRAN B A I Í L a m e n i z a d o 
p o r u n a CRAX ( jRQUl i I ! \ ; A 

SANRSQÜEQUINRDQ 

C u a t r o C a m i n o s - Guecho, García 
n á n d e z . 

L ¡ R o d r i g u e s P a s c u a l 

P I E L , S I F I L I S 
E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 

Je fe de l S e r v i c i o de l H o s p i t a l M i l i t a s 
C o n s u l t a d e I a 2 y de 4 a 6 

Sar i P a b l o , 6 , 1.» — T e l é f o n o 2 9 4 6 

M . e A . R u i s d e T c m i p o 

D E N T I S T A 
S a n J u a n , 6 3 , s e g u d d í 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S — O N D A C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u L a de 11 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n . e B o n i f a z , 1 3 , ' ; . » - T e l . .1539 

L O P E Z S A I Z 
J e f e de C l ín ica de l S a n a t o r l a 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a , de 12 a 2 
C a l l e de S a n t a n d e r , Z2 y 2 4 , 3 . » 

B r u t y o A r a ^ u é s 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Q u e i p o de L l a n o , 2 — T e l é f o n o - * 2 7 9 3 

^ . O J E D A C A R - C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

Anál is is c l í n i c o s . R a y o s X . Motabol i -
n e t r l a . C o n s u L a d e l 0 a 2 y d e 3 a 5 

V I : o r I « , 1 9 , l.t T e l é f o n a .1667 

UNA VEZ EN LK VIDA... 
Y PARA TODA LA VIDA 

se hace la e lecc ión acertada en 
la EXPOSICION PERMANENTE 

S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S . 1 5 Y 1 ? 

B U R G O S 
A L M A C E N E S , C A L E R A 9 

8¡ llama V. hoy 
m i s m o al T i L E l O N O 3 1 9 7 l e . s e r v i r á 

SA - C! - PO leña de p i n o c o r t a d a 

p a r a coc ina o c a l e f a c c i ó n a l p r e c i o de 

O'-IO pesetas k i l o . 

U L T I M A S 
N O V E D A D E S 

EN PAÑERIA 
, V e n t a de paños p o r metros 

C O N F E C C I O N E S 

M A R T I N I A N O 
, L a i n C a l v o , 24 - - T é l f . 3 0 5 3 

e l d ía 29 de M a y p de 1950 sus l i . t u l i ya 
(W ÍH cié San I s i d i o y < o i m , i d e n l e c o n .el 
¡mpóVta ( i . l i s imq m e n a d o de J 'enK i .os les . 

SÉ CÉLI:BRARAÑI B A I L E S P Ú B L I C O S 
1 L DOMINGO 26 

E n Y i l l a l ó n 
• l os d ías 2 7 , 2 8 y, 2 9 

A N I M A D O S B A l l L S P Ú B L I C O S 

PARA CABALLEROS Y N I Ñ O S 

R e ^ s e COP o u t f o s b n é s e l d e p o t i t , 
de ía ¡ w t t a c l c u , . L n las p t i n c i p t i l t * 
c iudades, d v Occ iden te se o r & n U u n cp f 
r i e r a s de es.'os veh ícu los c o n m a s m -
cuc-nc/a do l a q u e se u rna h a c i e n d o 
h a s t a f h e r a . L s u - (¡•..•porte a t f q u / e r í y * 
u n a p o p u í o n d á d U Q $ rán f ¡g , q u e I m s i u 
'el pacÍ i i f .Q ho lan i i és se c H i r e ^ j ^ « 
CCO ¿rdoc ) t n t u - i ^ s m o . Q u i / á s f a de? 
j j i d o es.'o t á h i b i c u a que h ó l n n d c s , 
t n e l í ó n d o , es u n ¡ a ú n i d u a l n U i q w . 
b a j q su a p ^ r i é g e i a de c a i m a y í r i d l d u d , 
esco f í p t c u J i d ü d e s m u p n c i ú b h s de 
o f r o j o . ¿ c f t f í m t f e n s i m i s m o > 8f»n 
x i l a l i d á d . l o que l e hace s u n u n i m : : 
adc c u ó d p . p a r a ¡ J . p r á c l i c a d e l m o t o -
c i c l i s m o . ., 

MAS DE 8.0,000 M U I O C K ! 1 1 AS 
B y f m n ^ r l e en este n s u r g i r d e l 
m o t o c i c l i s m o h e l a n d o * t i e n e ¡a a c e r t a -
d á g é l ó n de ía Real A s o c i á t j ó n i l o l a n - ' 
i k s a de Mofv£i .c! ísU.s. í u n d a d a hace 
c u a r e r t a y seis ¿.ños v que d í b e su 
p r o s p e r a i x i u t u c i a a /.» , / ( / / / c i r c ü n s r 
l a n c i a de que Cu H o l a n d a p r a c i n a n 
ese d i p o n y a f i c i o n a d a s con I n n s p u -
l a m í - n t e d e p o r t i v o s . . Hay a c t u a l i u : - n l e 
en ei peas m a s de óO.UUÜ n i o l e c i ' l i S ' 
t a s . á pesa r d e que no se cu: n ía c o n 
¡¿ran r .un ie ro de i á b r i c b s d e d i c a d a s a l a 
C ' i ns t rucc ion de t.:-!as m a q u i n a s . 
l e n a /gunas que l a b n c r . n m o t o n s l i a ­
ros . La más c o n o c i d a de las ct/a':.s e s 
¡a " l i y s w k " . - ^ 
MODALI DA DI ' S 01,1- D I R O R l i 

D u r a n t e los p r i m e r o s v e i n t i c i n c o años 
d e este s / o / o , e / d e p o r t e de l a m o t o ­
c i c l e t a e n los Países Ba jos se l i m i t a b a 
a. l a s . c u n e r a s de r e s i s t e n c i a , q w no 
l o f i r a r o o íf. p o p u l a i i d a d de ¡as de ve­
l o c i d a d a causi t de su pesadez - -a w c e s 
d u r a b a n s e t e n t a \ dos horas-.- v f ie 
l a d j í i c u i t a d de a i s l a r las ru tas en q a q 
das p i u e b a s se c o l e l a a b a n . A l g u n a s ve­
ces ; SS. o r o a p i / a i o n c a r r e r a s d o ve lo ­
c i d a d - sob re p i s t a s de h i e r b a , pere; l a 
f ; p a r a c i o u da estas p i s t a s i c q u í i i a 
t a n t o s c u i d a d o s c.ue ios concursos de-

• p o r l h o s de- esto <¿cn:ri. no e r a n m u y 
i r e c u e n l e s . i .n ¡ 92 r j se ce leb ro la- p r i ­
m e r a 'Car rera . ;>or c a n ú t e l a , c o n u n 
é x i t o t a n o r . m d e . q u e c-p e ¡ t r a n s c u r s o 
d o ¡os años se l u : c o n v e n i d a en f u 
p r u e b a m o t o r i s l a m á s i m p o r t a n t e ü e l 
p ü i s . ¡ t í i p b i é n se c e l e b r a n carre ras de 
obs tácu los , u c . o o a í r . i vós y de r e -
g u l a i i d a d . \ ! a s de ¡ 2 0 : 0 0 0 e s p e c t a d o ­
res s u d e n a s i s t i r a ¡as p r u e b a s po r 
c a r r e t e r á . y se p ú e d e c a k i ü a r e n c i n ­
c u e n t a m i l e¡ n u n r . r o de pe rsonas que* 
a c u d e n a p r e s e n c i a r estas • c o m p e l i c i o -
m s . . S tá e m b a r c o . los / íü/anc/eses no 
o l v i d a n su i r a d i c i o n m o t o r i s t a y s u e - : 
¡ e n p á r t i c i p a r e n las' g randes c a n : ras 
i n l e r n a c i o h a ' e s . se<hre t o d o en la " ¡ o s 
se is d í a s " , ¡a p r p é b a de r e s i s t e n c i a 
en m e t o m á s piesada d e ! Monde) , e n l a 
que . ee he ¡ ¿díñente , d ' - se iupeña u n a i ­
r o s o p a p e ! . .Vo e s . d e e x t r a ñ a r , p u é s , 
qu i i e l p r e s i d e n t e d e la c o m i s i ó n i n -
l e r r . a c i o n a l d e p o r t i v a d e la /'./.A/..- ( l e -
leí a c i ó n ¡ n l e r n a c i o i u i l d e M q t ó c i c l i i ? . 
m o ) , sea u n h o l a n d é s . 

&^<<>><<»<<>><<>><<>><<'<<»<<>>,<<>> ;<>><<>><<>><<>>. <<>>.̂ <>><<>>. 

P A S A T I E M P O 

c r u c i g r a m a : 

Cor tes de t ra jes T e l a s e s p e c i a l e s p a r a T r a j e s c o n f e c c i o n a - Grandes e x i s t e n c i a s . 
i n iños. Mi l r a y a s . , . . ,, P a n t a l o n e s g r i s , 
l o m a s nuevo Mi l c u a d r o s . otoyma. dos c a b a l l e r o y s e c - ^ ^ 

a p r e c i o s de f á b r i c a nes de a l g o d ó n , e tc . c ión de n i ñ o s , e tc . e t c é t e r a . 

Santander 

núm.22 y24 

Moneda 

-ir»-. 

/ A G R I C U I T O R E S ! 
P a r » l i pues ta en r i e g o d e v u e s t r a s t i e r r a s , G K U P O S E L E C T R I C O S 

G A S O L I N A , de d i v e r s a s M A R C A S y P O T E N C I A S 
V i l i t e n o s y , podrá h a c e r u n a - b u e n a a d q u i s i c i ó a 

S U M I N I S T R O S " M A T " 
Aadrés M a r t i n e z G o n z á l e z . — A v e n i d a G e n e r a l F r a n c o , I 

V A L L A D O L I D 

y * 

H O R I Z O N T A L E S 
1 C c n s o i i a m e . 2 l a b r e . 3 C u b r o c o n 

t i e r r a los váiv.agc's de las p l a n t a s d e -
f á n d a f i e r a la e x t r e m i d a d . 'H c i t a d a a ' 
m a r e e n , b P 'á járo n e g r o de l t a m a ñ o d e l 
é s ' í d r m h o . ó T e j i d o g r o s e r o d e l a n a . 
— A P . a r . — D u e ñ a . 7 Espec ie de l e l a . — 
I n v e r . i d o , h ü ^ a r . 8 P e q u e ñ o . — ' I n v e r ­
t i d o , l ióse." 9 N e g a c i ó n . — G a s i a c l o . — 
C o n t r a r c i ó n . ¡ 0 N c j n b r e f e m e n i n o . — 
G u i s a . — I n l e r j e c c i ó n . I I S u p l i c a r a s c • 
les . . ' :í , [V. • • - v 

V E R T I C A L E S 
I E n t r i s t e c e r . 2 A d e m o de g a s a 

b l a n c a c e n q u e las señe ras g u a r n e c e i r 
e l - e s c o t e d e l j u b ó n . 3 A r b o l a m e r i c a n a , 
m u y f t ' e r t e . — l e t r a s dé " a g u a " . 4 ' Ei¥ 
es to l u g a r . — I n v e r t i d o , j u n i o . 5 P e r -
s is 'uc c o n e m p e ñ o . — A t r e v e r . 6 M a ­
n a r a . — A g a r r a d e r o . 7 ' . n v e r i i d o , p a t o . 
— I n v e r t i d o , c a p i t a l d e u n a d i ó c e s i s . 8 
C o m p o s i c i ó n l í r i c a . — M a m i f o r o . 9 S u -
j . a c i , - . — C o n t r a c c i ó n . 10 M a n i f i é s t e l e 
u n a o p i n i ó n . 1.1 Sucesos í i i s t ó r i c o s es-' 
c r i i c s c a d a año por, s e p a r a d o . 

Solución a l jeroglíf ico anterior 
T r a s p l a n t a d o ahí en f ren te 

TARDAJOS 
l os d ías 2 8 y 2 9 de M a y o g r a n d é s 

ba j i es p ú b l i c o s a m e n i / a d o s por. . u a a 
" C r a ^ O i q u e s i a con m i c r ó f o n o s . 

C ran p a i f i d o de f u i b o l y íuegos a r t i ­
f i c i a l e s . 

M e r i e n d a s •_. e x q u i s i t o s v i n o s . 
DAR V l S m ALEGRE 

S e ñ o r a : Sus s a l t i n a s 
¡ p o n e n poce)?, ¡ dé las 

¿están tr istes?. 

A V E - S A N I L 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S 
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Por José DEL RIO SAINZ 

Nuestro v e t i o o de m e s a de ca fé q u e ^ c a b a de l e e r l a s n o t i c i a s 
€fia se raneslra c o n s í ^ r n a d o ante los t r i a r n o s de l c o m u n i s m o en C h i n a . 

- - ¡ P o b r e s c h i n o s ! - c o m e n t a - ¿Cuándo acabarán de s u f r i r ? Después 
de H a i c a n . p e r d e r á n F o r m o s a . R u s i a a b s o r b e r á su m e n t a l i d a d y los l a n ­
z a r á c o m o u n a c a t a p u l t a c o n t r a los pueb los c r i s t i a n o s de E u r o p a y A m e -

r l C a E n a a sólo p a n t o d i s c r e p a m o s . K o c r e e m o s c o m o n u e s t r o v e c i n o de 
m e s a q u e R u s i a l o g r e nunca a b s o r b e r l a m e n t a l i d a d c h i n a . P o d r a g a n a r 
v i c t o r i a s m i l i t a r e s , s e ñ o r e a r t t r r i t o r i o s i n m e n s o s , »mponer g o b i e r n o s de 
m a r i o n e t a s , b e n e f i c i a r s e - de l a s r i q u e z a s n a t u r a l e s de la c o n q u i s t a , y . en 
u n a p a l a b r a , e x t r a e r de s u t r i u n f o todas las c o n s e c u e n c i a s de o r d e n mate -

Pero h a v un l o g r o q u e esta fuera del a l c a n c e de s u s p o s i b i l i d a d e s : 
la i n m e n s a n a c i ó n en un molde y h a c e r q u e s a l g a c o n un a l m a r i s l 

m e t e r a i n f i n i t a s c r i s i s n u e v a . E s o no lo h a c o n s e i r u i d o nad ie has ta a h o r z e n las 
q u e e¡ i m p e r i o más v i e j o de l M u n d o , v i e n e p a d e c i e n d o 

L o s g r a n d e s p u e b l o s e u r o p e o s , cuando e r a n l e s a r b i t r o s del Mundo, 
n o lo c o n s i g u i e r o n t a m p o c o . S u s a c o r a z a d o s e s t a c i o n a d o s en los p u e r t o s , 
y sus c a ñ o n e r o s , r e m o n t a n d o los r i o s a z u l e s o a m a r i l l o s , conseguían por 
l a coacción q u e los M a n d a r i n e s f i r m a s e n t ra tados de c o m e r c i o l e o n i n o s ; 
o u e sus v i a j e r o ^ p u d i e s e n l l e g a r has ta P e k í n c o n m á s o m e n o s r i e s g o v 
q u e se reconecit-sk s o b r e el p a p e l l a supremacía de l o s pabel lones orgu^ 
l iosos r e s p a l d a d o s por e s c u e d r a s «oberbias. T a m b i é n , . i c u a n d o l l e g a b a e l 
c a s o aque l l as g r a i v i e s p o t e n c i a s g a n a b a n v i c t o r i a s M i l i t a r e s y has ta se 
o e r m i t i r n e l l u j o d e e i n l r a r a s a c o , después del a s a l t o de P e k í n , en el 
p a l a c i o i m p e r i a l . P e r o el a l m a c h i n a se r e p l e g a b a , s . - e n c o g í a se hac ia 
i n a p r e n s i b l e c o m o untó a n g u i l a e s c u V ¡ d i z a q u e se va i l e e n t r e los dedos . 
L o s jóvenes c h i n o s qiAe « i i a n a e s t u d i a r a l a S o r b o n t . , a C a m b i r d g e ¿ 
V a l e r d q u i r i a n l a t é c n i c a o c c i d e n t a l y r e g r e s a b a n a su p a t r i a c o n v e r t i d o s 
en f l a m a n t e s i n g e n i e r o s y d o c t o r e s . Mas no h i p o t e c a b a n el a l m a n u n c a . 
R e g r e s a b a n más c h i n o s q u e p a r t i e r o n . Y la técn ica a d q u i r i d a , l a ponían 
a l s e r v i c i o de su x e n o f o b i a , c o l a l x . r a n d o en l a r e s i s t e n c i a a l o s e u r o p e o s , 
s i l e n c i o s a , p e r o e f i c a z d e los m a n d a r i n e s . „ . 4 J 

I g u a l o c u r r i r á a h o r a . R u s i a con su poder ío miFatar a r r o l l a r a t o d o ; 
s u s t a n q u e s se e s t a c i o n a r á n e n .Vos a r r o z a l e s y los softdados c o n l a es t re ­
l l a sov ié t i ca en el g o r r o , h í - r á n c e n t i n e l a en l a s t o r r s c i l l a s de l a s p a g o ­
das De ahí no se p a s a r á . E f m a n d a r í n no t i ene p r i s a y a c a b a r á a l cabo 
de ios años o de los s i g l o s s o b r e p o n i é n d o s e a los c o m i s - a r i o s del p u e b l o . 

_ Y . o h e e s t u d i a d o en P a i ís y en L o n d r e s c o n E u g t j n i o Chen e l após­
tol de n u e s t r o n a c i o n a l i s m o - - p u e d e d e c i r l o s desde a h o r a - - . Nues t ras m e n ­
t a l i d a d e s "on idént icas y a s i «cuando hablo e s c o m o si é l h a b l a s e p o r m i 
boca S e h t ' t ratado en v a n e i n f u n d i r n o s el e s p í r i t u de los p u e b l o s e x t r a ­
ños L o s r e s a l t a d o s de e s t a p r u e b a son e s t a s f r a n j a s de c a b e z a s c o r t a d a s 
q u e t i ñ e n de c a r m í n la m i n i a t u r a de n u e s t r a s p o r c e l a n a s . Hóy m á s q u e 
n u n c a C h i n a es. m i s t e r i o j - 'a ra . v u e s t r a p r e s u n t u o s a j s e g u r i d a d de ex­
p l o r a d o r e s de l a b o r a t o r i o . ' 

D u r a n t e m i l e J y m i l e s de ^ n o s en u n a a n t i g ü e d a d de q u e vosot ros 
no tenéis n i i d e a , n u e s t r a histo r i a se h a te j ido con el c a ñ a m a z o de l a 
s a b i d u r í a . 

A h o r a decís quei nos venís a b o í c h e v i z a r . ¿Y que nos d a i s a c a m b i o 
e!e l a s c o s a s s e c u l a r e s que estáis m a t a n d o ? P a r a nosot ros no exwte e l 
T i c m p c ; f -ara vosot ros P a r a vo « o t r o s un m i n u t o es o r o ; p a r a los c h i ­
nos m i l e s y m i l e s de s i g l o s no s wn n a d a . E l r i t m o de n u e s t r a v i d a t s 
l a l e n t i t u d ; vosot ros os d c s c o m p o i tóis con un miedo h i s t é r i c o a n t e l a 
idea de e t e r n i d a d . K o s o t r c s h e m o s s u p r i m i d o el do lor y m i r a m o s , i m p a s i ­
b les i a m u e r t e . C i e n t o s y c i e n t o s cite g e n e r a c i o n e s s e ' h a n e n t r e n a d o ba jo 
l a m i r a d a a m a b l e de Confuc io en l a g i m n a s i a de los m a r t i r i o s m á s depu­
r a d o s . S o m o s un p u e b l o q u e h a c o n s e g u i d o l a s u p r e m a a r i s t e p r a c i a , a l 
p r e s c i ' n u i r de l dolor m a t e r i a l . T o d o s los "s logan" de v u e s t r a '^deologia , 
son p a l a b r a s h u e c a s q u e n o s d e j a n e n a b s o l u t o i n d i f e r e n t e s . 

T e n e m o s lo q u e no p o d r é i s teñe, ' - vosot ros n u n c a , una a n c i a n i d a d de 
c ien tos de s i g l o s c o m o p u e b l o , y a f u e r z a de s e r v i e j o s , p o r un f e n ó m e ­
no biológico,1 h e m o s vue l to a s e r niñ<;s. M i r a a c a d a u n a de esas c a b e z a s 

• c e r c e n a d a s q u e h e m o s p i n i a d o c o m o m e t i v o d e c o r a t i v o en' n u e s t r a s por -
ce íanas, y verás1 fe-t el las e l c a n d o r i n f a n t i l de la acíolescencia y la r e f i n a ­
d a , l a s u p r e m a c r u e l d a d q u e s a l o l o g r a n los q u e b a n v i v i d o m i l e s y mi 
I e s ' d e años s a n g r i e i f l o s . Ni en p u n t o a c r u e l d a d n o s podéis enseñar n a d a , 
vosotros q u e a l a r d e á i s de initra h u m a n e s v e r d u g o s . ¡ P o r q u e s o i s t o s c o s 
h a s t a e t í e s o ! 

E s t e sermón d°3 m a n d a r í n j^uede h a b e r s i d o p r o n n u c i a d o o no h a ­
b e r l o s i d o . P e r o l a r e a l i d a d c h i n a es l a q u e en estas p a l a b r a s se p l a n t e a . 
No es c i e r t o q u e los p u e b l o s s u c u m b a n a los g o l p e s del i n f o r t u n i o . Mas 
bien los m a l a l a e x c e s i v a f o r t u n a . . N i n i v e , C a r t a g o , R o m a , B i z a n n c i o , sp 
despeñaron desde las . c i ' tmbres de! p o d e r l o . E n c a m b i o C h i n a , i n m u n i z a d a 
p o r e l d o l o r , ha sobreña dado en l a s a g u a s de todos l o s d i l u v i o s . L o é f a ­
m o s o s "tormentos c h i n o s " h a n s ido úh'é e s p e c i e de v a c u n a q u e ha e v i t a d o 
q u e los g r a n d e s desast res s e l l evaran e l a l m a c o l e c t i v a a l d e s t r u i r los 
c u e r p o s . v . fe ' • \ I 1 / i r 

Diario^de B u r g o s 
ESTAFETA MADRILEÑá 

Llega al Supremo un pleito sobre 
responsabilidad derivada de una 
operación de embellecimiento 
Luis Miguel empieza a 

MADRID. -
entrenarse 

(De n u e s t r o c o r m p o a j » ! í í í T G N ' O D E 
E R G O Y E N ) 

L o e p i s ó d i c o - c 7 d e s s r a c i a ü o ñ n de- u n a i n l c r y e n c i ó n d e 
c i r u g í a e s l é i i c s r - pasa a u n te rce r p l a n o s i n r e l i e v e . L o i m -
p ó r i a n i e es que p o r y e z p r i m e r a e n la h i s ; o r i a d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o —se'gun nos r e l a t a t i c o m p e t e n t e c r o n i s t a d e T r i ­
b u n a l e s d e n J u a n A n t o n i o Z u l u e t a — l l e g a a sus es t r ados u n 
p l e i t o sobre r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l d e r i v a d a de u n a i n t e r v e n ­
c i ó n q u i r ú r g i c a de e m b e l l e c i m i e n t o . 

E n é i p /e / /o se ba d i s c u t i d o s i son o n o i n ó r a l e s es tas 
i n t e r v e n c i o n e s , si /os m ó d i c o s a c t u a r o n p r u d e n t o i n e n t e o s i 
o m i t i e r o n a l g u n a p r e c a u c i ó n , s i l a i n i c i a t i v a de o p e r a r p a r -
l i o a d e m á s d e l deseo d e l a p a c i e n t e e i n í i n i t a s c u e s t i o n e s . 

pe ro a l l l e g a r a l p l e i t o , d e p u r a d o d t r a v é s de dos i n s t a n c i a s , a l ú l t i m o o r a d o de 
¡a ¿¿Ú 'c íóh a n t e ¡a sa la p r i m e r a d e l T r i b u n a l S u p r e m o l o - q u e r e a l m e n t e se d / s -
r o í é ¿s si ros c i r u j a n o s c o n t r a j e r o s r e s p o n s a b i l i d a d a l n o h a b e r l o b a d o e l f i n d e l 
c é n t r a l o q u e e r a e l e m b e l l e c i m i e n t o f í s i c o de la p a c i e n t e . La c u a l q u e d o h o r n -
b l e m - n t c m u t i l a d a . Y e l S u p r e m o , i n i c i a n d o d o c t r i n a j u r i s p r u d e n c a l en es la n r a -
t r r i a q u e p o r v e , p r i m e r a se s o m e t e a su f a l l o , de a c u e r d o c o n l a t es i s sos f .emda 
p o r e l a b o o a d o de los d o c t o r e s , d o n E n r i q u e Z e r a n d i é d y ' b a j o la p o n e n c i ' a d e l 
m a g i s t r a d o d o n Acac io C h a r r i n y M a r t i n - V e n á d i c e : . 

l i i i i i i i i i i i i i i u i nu i i i u i i i i i i i i i i i i nnn i t i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i 

to princesa Fathía de 
Egipto, se casa 
San I ' r a n c i s c o . — L a p r i n c e s a e g i p ­

c ia I a t h i a l i a c o n t u i i d o n i a l r i m o n i o c o n 
R i a d C h a l i , c o n a t r e g l ó a l r i l o m u s u l ­
m á n , c o n s i d e r á n d o s e es tq en lace c o m o 
u n re to a su h e r m a n o el Rey I ' a r u k . 

m i i i i i i i n l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i u i i i i i i n 
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tmimm 
l i l i l l l l iU l i i l i l l i n i l i i l i l i l l l i l l l i l l l üKHI I l i l im in i l i lU I I I IH l l i i i i i i i n iH i i i i i i n i i i J i i i i i i i i i i n i i nm i i i i i i i i i i i i i i i i i j iQ i i i i i i i i 

D ins pasados y a c o : ! l i i u i a c i : m ( k í 
p i á d o s o e j e r c i c i o de las f l o r e s , q u e 
c o m o en estos ú l t i m o s años . - se v i e ­
ne c e l e b r a n d o e n la C a p i l l a c!te R e v e -
r e n d a s T r i ' n i í a t í á s i ce i i tfran c o i r c u r r e n -
c i a cíe f i e l e s , t u v o l u g a r la s - , l e m i i ' ; 
e r e c c i ó n en e l p a . i o c e n t r a l de l c o n v e n ­
t o ' de ) h e r m - s c , a u n q u e s e n c i l l o , m c -
n u m e n t o í o b r e el q u e se c o l o c ó la v e n e ­
r a d a i m a g e n d e l S a g r a c b Ce r a z ó n : d e 
. lesú$. D icho m e n e m e n t o o p e d e s t a l , 
q u e es de c e m e n t o a r m a d a , c o n s t a QK 
'.res g r a c i a s , s e b r e las cua les se e l e v a n 
c u a t r o H e r m o s a s c o l e m n a s de 1*80 c 'e 
a l t u r a p e r 80 c e n l i m e " . r o s de g r u e s o ^ 
l as c u a l e s s i r v e n de base p a r a l a e c l o c a -
c i ó n de la p l a t a f o r m a o p c d e s l a l , q u e 
m i d e en o o n j u n t o des m e t r o s y c i n f o ! 
c e n t í m e t r o s y, sob re e l c u S | se c o l o c ó 
l a h e r m o s a imag ' - ' 1 • 

Es ta q u e , c o m o e l p e d e s t a l s o b r e q u e 
d e s c a n s a , t i e n e dos m e t r o s d e a l t a r a , 
h a s i d o c o n s l r u i c l a en V a l e n c i a cCn m a ­
l c r í a l e s r e f r ac l a r i c s . a la i n c l e m e n c i a 
d e l o s c l e m e n t e s a t m e s f ó r i e c s , y a ' q u c á 
n o p t e d e n a t a c a r l a n i los r a y e s s o l a r e s ^ 
n i l as l l u v i a s o n i e v e , n i h e l a d a s , a p e -
s a r ele es ta r a l a i n t e m p e r i e . 
. E n c i m a ele l a p l a t a f o r m a , y desean -
s a n d o a l p i e de la n i ' s m a , ha s i d o c o ­
l o c a d a u n a I i e r m c s a l á p i d a de m á r m o l 
c e n l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n , cen l e t r a s 
d e g r u e s o r e l i e v e " I n te D o m i n e - sp . . -
r a v i . - Aác S a n t o 1 9 5 0 " y d e b a j o de la 
i m a g e n y en u n c o f r e p a r a e c n s . a n c i ? 
c o t a n p i adeso y t r a s c e n d e n t a l a c t o , se 
i n t r e d u j o u n a m e d a l l a de p l a t a , r c g n l o 
d o una p e r s o n a m u y a m a n t e do es ta 
C c m u n i d a d , l a q u e h a a s i s t i d o a la p a ­
sada p e r e g r i n a c i ó n y ÚMI c u y o a n v e r s o 
se v e l a v e n e r a d a f i g ' - r a d e l P c n t i f i c e 
y e n e l r e v e r s o la i n s c r i p c i ó n " A ñ o 
S a n t o , 1 9 5 0 " . A s i m i s m o y d e n t r o de- !a 
m s m a c r . j c , se c o l o c ó un p l i e g o c o n -
m i m o r a t i v o y a la v e z c . c n m c v e d c r , 

"con las f i r m a s dé la Rvda . ; M a d r e P r i o ­
r a y las v e i n t i c u a t r o r c l i t í i c s a s r e s t a n -

es q u e c o m p o n e n I?? C o n v - n i d a d y , n 
c o n t i n u a c i ó n , las de l os R . P . T e o d o r o 
T c n i , J . ; p . M f c o l á V ' ^ la C o a r d i a , 
h e r m a n o do la M . P r i o r a V c a p e l l á n do 
l a C c m u n i d a d , 0 . J a v i e r N e n e z , l o s t r e s 
e n t u s i a s t a s a d m i r a d o r e s y p ro tee t e r e s 
i n c a n s a b l e s de l a m i s m a y , p o r ú l t i m o , 
l a d e d e n José 1 e p e , ccn l ra ' . i s ' . a de l a 
t a s a c c n s ' . r u c t c r a " E s p a r z a , I p i ñ a y 

- C c m p a r i a " , é l c u a l c o n g r a n c o m p e ­
t e n c i a y c o n v e r d a d e r o a l i r u i s m e y d e - -
i n t e r í s ha s i d o ' * - 1 ene a r c a d o d e - - l l e v a r 
a cabo es a o b r a tar i t r a s c c m t e n l a l , c e n 
l a q u e h a p r o p o r c i o n a d o un d i a d e a l e ­
a r í a san ta a , 1 a o b s e r v a n t e y b e n e m l r i -
t a C o m u n i d a d . 

D u r a n t e la c n l o c a c i ó n de • l a I m a c c r 
( c a y a ' b e n d i c i ó n t e n d r á l e g a r en f echa 
n r 6 \ i m a ) ías r e l i g i o s a s e n t o n a r o n c á n ­
t i c o s de g l o r i a y a l a b a n z a y a l f i n a l d e l 
a c t o , l a R v d a . M ^ d r e P r i o r a o b s e q u i o 
a l a C o m u n i d a d , c a p e l l á n , t c n t r a t i s t a 
>' a Itís s i e te c b n rus ene a r c a d o i & • la 
c o n s t r u c c i ó n y c o l o c a c i ó n de la c i t a d a 
p l a l a f c r m a . 

i Áiferntóva de «Calentó» 
en su 

E L N U E V O M A T A D O R C O R T O UNA O R E J A 
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C ó r d o b a . — P r i m e r a do f e r i a B u e n 
t i e m p o y l l e r . o c o m p l e t o . C a ñ a d o de Ca ­
lache , c iesig iáai ele p r e s e n c i a y b r a v u r a . 

" P a i r i l a " . ^entrego los t r as tos cíe m a ­
l a r á " C a l e r i t o " en m e d i o de o v a c i o n e s . 
" C a l e r i t o " . l i i¿;o u n a f aena á base de es -
t a t u a r ios s o b e r b i o s ; d e r e c l i a z o s m u y a p r c 
l a d o s y n a t u r a l e s . M a t ó de t r e s p i n ­
chazos y es toc í . da . O v a c i ó n , v u e l t a y s^i • 
l i d a a l t e r c i o . E n e l ú l t i m o o y ó p a l m a s 
á) v e r o n i q u e a r . l l i ¿ o u n a f aena a base 
cíe n a l u r a l e s m a g n i f i e o s , d e r e e h a z o s y 
r e d o n d o s , m u y . va l i en te , m á s n a t u r a l e s y 
m a n o l e l i r í a s que t n í u s i a s m a r o n á t p ú b l i ­
co; M a t o de u n p i n c b a z o . e s t o c a d a y des­
cabe l l o . C o r t o u n a o r e j a y f ué sacado 
t n h o m b r o s . 

" P a r r i U a " , en su p r i m e r o , f aena de 
t r a s t e o y c i o m i n i o a n t e u n bi .cho q u e no 
sé p r e s U i b a a l l u c i m i e n t o . C o n s i g u i ó t r e s 
pases c o n l a i z q u i e r d a s u p e r i o r e s y a c a ­
bó de u n p i n c h a d o , es tocada y d e s c a b e ­
l l o . A p l a u s o s , l i n su s e g u n d o , f a e n a a 
base de n a t u r a l e s y d e r e c l i a z o s . T r e s 
p i n c h a z o s y. d e s c a b e l l o . O v a c i ó n . 

•; M a r l o r e l l . f aena de t r a s t e o y d o m i n i o 
en su p r i m e r o , -sobresa l iendo t r e s pases 

. s ü p e r i o r e s c o n la i z q ü i c ' r c l a . .S igu ió con 
r e d o n d o s . c L r c c h a z o i y m a n o l c i i n a s m u y 
a ^ i s l . i d a s . U n a e s t o c a d a h a s t a e l p u ñ o 
cié la qué r o d ó t o r o s i n p u n t i l l a 
Dos o r e j a s , r j b o . v u e l t a a i r u e d o y sa 
l i d a a l t e r c i o . F n va s e g u n d o , p e q u e ñ o 
y m a n s o , f aena c l ^ t r a s t e o p a r a t res p i n ­
c h a z o s , e s t o c a d a y d e s c a b e l l o . O v a c i ó n . 

lJeso dy los toaos . 2 5 6 . 2 J 7 , 2 4 6 . 2 8 » . 
2 3 2 y 2 6 2 k i l o s l e s p e c l i v a m e n t ó ; 

G . 

S i n 
de la 
f an tes 

Mil ochocientas balas de 
algodón destruidas por un 
incendio en el puerto de Barcelona 

A l b a c e t e . — D o s ' pe rsenas h a n p e r e c i d o 
a h o g a d a s en el .pueb lo de M o r c a , a l p r e ­
t e n d e r sacar u n cubo que hab ía c a í d o e n 
u n a . a l m a z a r a , .losé M o n e d e r o C a r r i o n 
ele 5 2 a ñ o s , casado , en u n i ó n de su 
h i j o F r n e s l o M o n e d e r o G i m é n e z d e 23 
a ñ o s , t a m b i é n casado, u n s o b r i n o d e l 
p r i m e r o M i g u e l Rodenas G i m c o e z y a l ­
g u n o s c o n v e c i n o s , t r a t a r o n de sacar de 
u n p o z o un cubo que se cayó unos d ías 
a n t e s . P a t a r e a l i a z r este p r o p ó s i t o José 
M o n e d e r o b a j ó a l p o z o y a c o n s e c u e n ­
c ia de l as e m a n a c i o n e s s u f r i ó un desva ­
n e c i m i e n t o c a y c o d o a l a g u a . I n m e d i a ­
t a m e n t e . E r n e s t o b a j o p a r a sa lva r a su 
p a d r e , y le o c u r r i ó lo p r o p i o , no p u -
d i e n d o s a l i r a la s u p e r f i c i e . Los que 
q u e d a b a n a r r i b a h i c i e r o n q u e d e s c e n d i e ­
ra el s o b r i n o q u e fué s u j e t a d o con una 
c . ie rda. M i g u e l t a m b i é n quedó d e s v a n e ­
c i d o p e r o f ué i z a d o y sacado a l a i r e l i ­
b r e , y p u d o sa lvarse . L o s o t r o s dos p e ­
r e c i e r o n a s í i x i a d o s y c o n g r a n d e s t r a ­
b a j o s f u e t e o c-x t ra idos sus cadáveres . 

E L F U E G O D E S T R U Y E 1 .S00 B A L A S D E 
ALGODON 
P . a r c e l o n a . — M i l o c h o c i e n t a s ba las eje 

a l g o d ó n han s ido d e s t r u i d a s p o r u n i n ­
c e n d i o q u e se d e c l a r o a las seis de la 
m a ñ a n a , en el m u e l l e de P.spaña. Los 
b o m b e r o s , d e s p u é s de g r a n d e s t r a b a j o s , 
l o g r a r o n d o m i n a r é l s i n i e s t r o y e v i t a r 
que se e x t e n d i e r a a las d e m á s m e r c a n ­
c ías ex i s t en tes e n el d e p ó s i t o elel m u e l l e . 
A M I L M I L L O N E S D E P E S E T A S A S C I E N ­

D E N L A S P E R D I D A S 
B a r c e l c o a . — A once m i l l o n e s de p e ­

setas se eleva e l i m p o r t e de las ba las 
de a l g o d ó n que esta m a ñ a n a f u e r o n 
p a s t o de las l l a m a s en e l m u e l l e de L s -
p a ñ a . — C i f r a . 

L A S E N T E N C I A " 5 / l a o p e r a c i ó n n o d ió-
e l f i n d e e m b e l l e c i m i e n t o q u e se ¡ p e n e -
g u i a eso no es i m p u t a b l e a l o s ' i )3ódicos, 
pues la sen tenc ia r e c u r r i d a t i e n e r e c o ­
n o c i d o que la o p e r a c i ó n f u e . cor r e c l á ­
m e n l e e j e c u t a d a . y si n o p r o d u j o e l r e ­
s u l t a d o a p e t e c i d o f u é p o r u n a i n f e c c i ó n 
que no p u e d e a t r i b u i r s e a descuiiejo de 
los d e m a n d a d o s , y e n esto se d e d u c e 
a c e r i a d a m e n t c . ya no c o m o c.ueshfón j u - , 
r i d i c a . que. no h a b í a r c s p o n s - j b i l i ü a i 
p a r a ios d e m a n d a d o s p o r f a l l a r base 
p a r a a p r e c i a r c u l p a c o n t r a c t u a l n i . e.v-
c o n t r a c t u a ! . y . s i . en e f e c t o , e l . c o n t r a t o 
q u e d ó i n c u m p l i d o f u é p o r u n Suceso n o 
i m p u t a b l e a los d e m a n d a d o s , ele l o q u e 
resu l t a ev ie len le cjue la s e n t e n c i a n o 
i n f r i n g e en f o r m a a l g u n a los a r t í c u l o s 
q u e se c i t a n en este m o t i v o (e l d e l r e ­
c u r r e n t e ) , y enca ja el caso de au tos en 
e l a r t í c u l o 1.105 d e l C ó d i g o c i v i l , a u n ­
que no l o m e n c i o n e , " p u e s n o p u e d e a d ­
m i t i r s e l a - t e o r í a d d r e c u r r e n t e de q u e 
¿i su rge una f e a l d a d m a y o r que la i n ­
t e n t a d a c o r r e g i r b r o t a e n e l ac to ¡a r e s ­
p o n s a b i l i d a d , y a q u e ésta no nace, de 
una causa r e m o t a ' d e la o p e r a c i ó n , s i n o 
de l a p r e h i m a y e f i c i e n t e , q u e en es te 
caso no es i m p u t a b l e a los m é d i c o s " . 

La d o c t r i n a , ' i n t e r e s a n t í s i m a , ésta s i e n ­
d o m u y c o m e n i a d a. 

L U I S M I G U E L 1 p u s M i g u e l D o m i n g u í n 
S E R E S T A B L E C E l o n t i n ú a e k s c a n ' i a n d o 
e n su h e r m o s a f i nca t o l e d a n a " L a C o m ­
p a n z a " , d o n d e y a e m p i e / a a e n t r e n a r s e , 
pues su l e s i ó n e n u n t o b i l l o m e j o r a p o r 
i i , o n i e n t o s . Ds v e / e n c u a n d o v i e n e a 
M a d r i d , p a r a l l e v a r m a s a l t a n t o los 
negoc ios de D o m i n g o O o m i n g u í n . q u e es 
u n hucha en c u e s t i o n e s o r g a n i z a d o r a s 
l a u r i n a s . . Este c o n s i d e r a q u e es u n h e ­
c h o l a c e l e b r a c i ó n de las c o r r i d a s d e t o ­
ros e n e l B r a s i l , d u r a n t e e l c a m p ' M n a t o 
de f ú t b o l , y p o r eso s u p e d i t a a t a l es 
i íCÓiUec iñr ien lcs . los c o m p r o n y s o s que 
p u e d a a d q u i r i r e n E s p a ñ a p a r a su h e r ­
m a n o . 

L A A L T A C O M I S A R I A E l " B o l e t í n Ó f i -
. D E M A R R U E C O S c i a l d e l E s t a d o " 

p u b l i c a h o y u n decreto- . 'ey p o r e l q u e se 
m o d i f i c a el a r t í c u l o oc tavo de la l e y 
o r g á n i c a de la A l t a C o m i s a r i a d e E s p a ­
ñ a e n M a r r u e c o s q u e d a n d o a h o r a d i s ­
p u e s t o q u e " e n los casos d e ausenc ias 
d e ! a l t o c o m i s a r i o , se e n c a r g a r á de l d e s ­
p a c h o de los asun tos de la A l t a C o m i s a ­
r i a e l de l egado g e n e r a l de la m i s m a , 
q u i e n a su vez lo e j e r c e r á i n t e r i n a m e n ­
te caso de v a c a n t e d e l t i t u l a r de l m i s ­
m o " . De este d e c r e t o - l e y se d a r á c u e n t a 
i n m e d i a t a a las C o r t e s . E l d e l e g a d o g e ­
n e r a l ÍS d o n V í c t o r M a r t í n e z S i m a n c a s . 

U n a m u ñ e c a q u e r i e . 
H o r a , h a b l a y c a n t a 
Original motivo de un divorcio, a los dos meses de la boda 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i m , , , ^ 

W a s h i n g t o n . — L i C o m p a ñ í a aérea 
A m e r i c a n A i r l i n e s ha c o n t r a t a d o u n ce ­
r e b r o m e c á n i c o g i g a n t e c o n o b j e t o de-
r e d u c i r a u n m í n i m o el t i e m p o y p e r ­
s o n a l p a r a v e n d e r b i l l e t es . E l a p a r a t o 
lo c o n s t r u y e una c rompañ ia l l a m a d a T e -
l e r e g i s t e r , y c o n s i s t i r á en u n a p a n t a l l a 
e n la c u á l , a p r e t a n d o u n b p t ó n . a p a r e ­
cerá a u t o m á t i c a m e n t e en cua le ju ie r v e n ­
t a n i l l a de c u a l q u i e r c i u d a d l os a s i e n t o s 
d i s p o n i b l e s de c u a l q u i e r vue lo e n c u a l ­
q u i e r esca la . Es to f a c i l i t a r á el d e s p a c h o 
de b i l l e t e s , a h o r r a n d o m o l e s t i a s a los 
p a s a j e r o s y a! p e r s o n a l de la c o m p a ñ í a . 

Los i n v e n t o r e s d e l a p a r a t o m e n c i o n a d o 
c reen q u e p u e d e ser e l p r o t o t i p o de 
m á q u i n a s a u t o m á t i c a s e n c a r g a d a s de re ­
so lve r Jos p r o b l e m a s ele i n v e n t a r i o de 
m u c h a s e m p r e s a s c o m e r c i a l e s . A s i . p o r 
e j e m p l o , una e m p r e s a de a u t o m ó v i l e s 
p o d r i a a p r e t a r u n b o t ó n en D e t r o i t y co ­
nocer en el a c t o cuán tos a u t o m ó v i l e s 
n u e v o s t i e n e cada u n o de sus conces io ­
n a r i o s en t o d o , e l p a i s . — F . f e . 
UNA M U Ñ E C A Q U E C A N T A 

L o n d r e s . — F n la l e r i a d e . l a s I n d u s ­
t r i a s B r i t á n i c a s , c e l e b r a d a r e c i e n t e m e n ­
t e , ha l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e la a t e n - , 
c i ó n d e l p ú b l i c o u n a m u ñ e c a p o l i g l o t a , 
que h a b l a y can ta en el i c ü o m á c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l p a i s a . q u e se la ' des t i na . 
As i . p o r e j e m p l o , la d e s t i n a d a a los p a í ­
ses de h a b l a e s p a ñ o l a d i c e : " M a m á " " . 
" Q u i e r o m a m á ' ' , " M a m á , c ó g e m o i " , e t c . , 
y c a n t a , c o n u n a g r a c i o s a v o z de c h i ­
q u i l l a , " A r r e c a b a l l i t o que v a m o s a Be ­
l é n , a ver a la V i r g e n y a l H i j o t a m -
b i 6 n " . Pe ro sus h a b i l i d a d e s no se de ­
t i e n e n a q u i , p o r q u e además sabe l l o r a r , 
re í r y a r ru l l a r . -

L O S C I G A R R I L L O S A M E R I C A N O S SON 
P E L I G R O S O S 
R o m a . — El cáncer d e ' p u l m ó n p u e d e 

ser causado po r los c i g a r r i l l o s n o r l e á m e -
r i canos , gegún ha reve lado en u n a c o n ­
f e r e n c i a el p r o f e s o r C.iuseppe M o r e l l i . 
an te u n Congreso i n t e r n a c i o n a l de c i r u ­
j a n o s de l t ó r a x r e u n i d o s en C a p r i . E l 
p ro feso r M o r e í l reve ló q u e había e n c o n ­
t r a d o restos de sus tanc ias c o n t e n i d a s ,en 
los c i g a r r i l l o s n c r . e a m c r i c a n o s en > n 
g r a n n ú m e r o do cánceres de p u l m c u exa ­
m i n a d o s p o r é l . — A n c o . , 

D E P E L I C U L A ' ~ ' 
B u e n o s A i r e s . — F n u n a ele las esqu inas 

mas c é n t r i c a s y c o n c u r r i d a s de la c i u d a d , 
la q u e , f o r m a n las ca l les S u i p a c h a y I a -
v á l l e , a l a h o r a de m á s c o n c u r r e n c i a , ss 
p r o d u j o u n h e c h o c i n e m a t o g r á f i c o . Up 
h o m b r e sacó la p i s t o l a , la p u s o e n e l 
pecho de o t r o y c o n m i n ó : " M a n o s a r r i ­
b a " No era u n a t r a c o , s i no t o d o lo con 
t r a r i o . Hace u n m e s , R o b e r t o M o b i y l i o . 
d u e ñ o de u n a c o n f i t e r í a de la ca l le Ge-
i r i t o . f u é a t r a c a d o p o r dos i n d i v i d u o s 
que con ga fas n e g r a s y e m p u ñ a n d o p i s ­
to las, le r o b a r o n e l d i n e r o que t e n i a e n 
e l e s t a b l e c i m i e n t o , e n c e r r á n d o l e a d e m á s 
con o t r o s dos e m p l e a d o s de su casa , e n 
u n c u a r t o , p a r a p o d e r escapar t r a n q u i ­
l a m e n t e los a t r a c a d o r e s . Desde e n t o n c e s . 
M o b i g l i o d e c i d i ó c o n v e r t i r s e en detect ive) 
y e n c o n t r a r a los l a d r o n e s . Fso fué l o 
o c u r r i d o cuando r e c o n o c i ó a u n o de e l los 
y p r o d u j o la' escena r e l a t a d a . F l l a d r ó n . 
F d u á r d o Chepp . de 10 a ñ o s , f ué d e t e ­
n i d o . — A n c o , i l i / j i í 

T I E N E Q U E D E V O L V E R E L P I S O 

B u e n o s Ai res: ,— Los T r ibuna les h a n f a ­
l l a d o er. ú l t i m a s e n t e n c i a que a d o ñ a Gra­
c i e l a Savas ta le sea d e v u e l t o su p i s o de 
la ca l le T u c u m á n , 1 3 6 8 , que le h a b i a 
u s u r p a d o su m o d i s t a . Fs ta le p i d i ó u n 
d i a m u y c o m p u n g i d a q u e le de jase u n a 
h a b i t a c i ó n p a r a d o r m i r , pues p o r la f a l ­
ta de h a b i t a c i o n e s , no e n c o n t r a b a dónele 
m e t e r s e . C o m o la e s t i m a b a p o r e l t r a b a ­
j o q u e le h a c i a , la s e ñ o r a a c c e d i ó . Poco 

d e s p u é s , d o ñ a G r a c i e l a se f u é ele v e r a ­
neo y a l r eg resa r se e n c o n t r ó c o n la s o r -
p resa de qüe SU m o d i s t a h a b í a s u b a r r e n ­
d a d o dos h a b i t a c i o n e s a o t r a s t a n t a s f a ­
m i l i a s , se h a b i a q u e d a d o con e l p i so y 
c a m b i a d o las c e r r a V u r a s . y no la d e j ó 
(-•ntrar. a l e g a n d o que le h a b i a c e d i d o el 
p i s o . Los t r i b u r i a l e s le h a n d a d o d i e z 
d ías p a r a d e v o l v e r la casa a su clueüa 
l e g i l i m a y a d e m á s t e n d r á q u e p a g a r 
las c o s t a s . — A n c o . 

C A S O D E D I V O R C I O — > - ^ 

I ubeck ( A l e m a n i a ) . — A los dos meses 
de casados . , u n m a t r i m o n i o de es ta c i u ­
d a d , se h a s e p a r a d o p o r " c r u e l d a d e i n ­
c o m p a t i b i l i d a d d e r a r a e f e r e s '. 

' L a esposa acusó - a l m a r i d o a n t e e l 
j u e z de " que se p a s a b a e l d i a l e y e n d o 
n o x e l a s , s i n q u é ' j a m á s h a b l a r a de t r a ­

b a j a r , 

I I m a r i d o r e c o n o c i ó , que leía nove las 
p o l i c i a c a s p e r o que s u esposa era " m u y 
c rue l c o n é l " , p o r q u e e n la s e g u n d a p á ­
g i n a esc r i b ía e l n o m b r e d e l .asesine) y 
e iescúbr ia e l m i s t e r i o de l a nove la . 

i i i i i i i i i i i imn i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i n i i i i i i i i i i n 
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Una muchacha 
tor turaba con 

2 apedreamientos/» a una 
suya, en M?nsilla 

Oíiciil É UmuMm 

el 

J i rne -
Cole-

Don Pascua l - D o m i n g o 
n q J i m e n o . p rcs ie len le cleL 
g i o Of ic ia l de F a r m a c é u t i c o s de 
la p r o v i n c i a e i n s p e c t o r f a r m a ­
c é u t i c o m u n i c i p a l ele P e ñ a r a n d a 
de Due ro , ha s ido seña lado con 
h b n r o s o p r e m i o en el Cer tám.en 
C i e n l i f i c o d e s a r r o l l a d o en la I I Se ­
m a n a F a r m a c é u t i c a N a c i o n a l cp le -
b i a d a en P a l m a de M a l l o r c a , po r 
e l t r a b a j o p r e s e n t a d o b a j o el l ema 
" R e n a c i m i e n t o " y que l l e v a po r t i ­
t u l o " F s l u c l i o h i s t ó r i c o - c r i t i c o de 
la b o t i c a d e l H o s p i t a l d e A. fuéra. 

• ÜQ T o l e d o " . • • 

F e l i c i t a m o s p o r su n u e v o ' t r i u n ­
fo a l señor J i m e n o , asi c o m o a l 
Co leg io que se h o n r a c o n la p r e ­
s idenc ia • de t a n des tacado f a r m a -
c ó u ü c o . 

de 14. años 
«misteriosos 

tía 

P E R O L A G U A R D I A CIVI1 \ \ \ 
D E S C U B I E R T O A L " F A N T A S M A " 
H a c e y a unos cuan tos días, q w t l l . 

cu ' .aban p o r n u e s t r a c i u d a d c o m e n -
í a r i c s sobre supues tos hechos / i r is/ ;- . 
r i osos q u e se v e n í a n suced iendo e n 
e l p u e b l o de \ l ans í l i a . La i a n t a s i a 
p o p u l a r c reo i n c l u s o u n - " f a n t a s m a -
que h a b í a hecho o b j e t o d i sus b u r ­
l as y sustos a u n a p a c í f i c a vecina 
de a q u e l l a l o c a l i d a d , v i u d a , a l a q u e 
so l í a a r r o j a r p i e d r a s , de nueve 
o n c e d e l a n o c h í . t a n p r o n t o como 
la p e b r e m u j e r sa l ía de su d o m i -
c i l i o . . • . . 

. Ta les r u m o r e s , q u e . nos l l ega ron 
y a hace d i e z di.as, po r . d iversos c o n ­
duc tos . ' los r e c h a z a m o s p o r í a n t a s t i -
eos y p o r su c a r á c t e r de auWn t i co 

.bu lo y hoy p o d e m o s a c l a r a r e l " n t í s -
t e r i o " d e l a s u n t o , q u e . , c o m o v ( r á n 
n u e s t r o s l e c t o / e s . no ¿ j e n : l a más 
r e m o t a r e l a c i ó n c o n " ' f a n t a s m a s " , 
" d u e n d e s " o seres m i s t e r i o s o s . 

La G u a r d i a C i v i l d e l pues to c/c San-
t i b á ñ e z Z a r z a g u d a ha d a d o cen e l 
" f a n t a s m a " , q u e de c u a n d o en c u a n ­
do y e n horas do nueve a once- de 
l a ne jchc, so l ía " m e t e r e l rosue i iu 
e n e l c u e r p o " a la vec ina Inocenc ia 
R o j o S l t ñ ó n . v i u d a , a r r o j á n d o l a p i e ­
d r a s : ha r e s o l l a d o ser l a s o b r i n a de 
I: " v í c t i m a " , E s i h e r M i ñ ó n R t j o . d c 
14 años , cuyos pad res t i e n : n buenas 
réláciQries c o n I n o c e n c i a . La m u c h a ­
c h a , que fué s o r p r e n d i d a " i n t r a g a n -
t i " , o c u l t a n d o u n a p i e d r a de regu la r 
t a m a ñ o , h a d e c l a r a d o que de'sdt e l 
d í a 2 de ¡os c o r r i e n t e s , se ven ía de ­
d i c a n d o , a asus ta r a su l i a , a la que. 
a c o m p a ñ a b a m u c h a s noches e i n c l u ­
so d o r m í a . c o n e l l a , p o r no tener 
o t r a f a m i l i a d i c h a seño ra . 

¡ l e a q u i c e n qué sénc iHez se ha 
d e s v a n e c i d o ¡a ¡ á b u ¡ a en CIKSIIÓD, 
qüe h a d a d o m o t i v o , d u r a n t e un<,s 
d ías a que se de sbordasc ¡a fan tas ía 
•popu la r , b n . ' / í • las g : n t e s de - M ansí l ia 
y d o . los p u e b l o s i n m c d i a l o . i . . , 

L o que se ignora_ son l a s ' causas 
q u e h a n m o v i d o a Esther a d i v u t i r -
s:- - ,durante \ese l l e m p o a cos ía , d e su 
l i a . • p e r o -esto t a m b i é n so enca rga rá 
de a d a r a i L o la a u t o r i d a d . 

i«paaaaaaaaii«ana»ia»BaCTJn;.iBjuwmoif ananai 
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Coliseo 

« U n hombre va por el camino» 
L a sucesión de pel ículas n a c i o n a l e s 

— v e r d a d e r a m e n t e c o p i o s a ú l t i m a m e n t e — 
que se v i e n e p r o d u c i e n d o da u n a a p o r ­
tac ión v a r i a d a a l b a l a n c e c r i t i c o : desde 
l o bueno hasta lo m a l o . 

A f o r t u n a d a m e n t e esta p r o d u c c i ó n , no 
m u y e x t e n s a , c a b e en e l c a p i t u l o de l a s 
d i s t i n g u i d a s . Hay un tono de r i c a p r e s ­
t a n c i a f i l m i c a , q u e a c u s a la e x p e r t a d i ­
recc ión d e Mur O t i , q u e se ha a t r e v i d o 
cqn un t e m a o r i g i n a l . S u v a l e n t í a b i e n 
m e r e c e n u e s t r o a p l a u s o , 

compc-ic nei . i n i n g u n a al- s e r v i c i o L o s h u m a n o s p r o b l e m a s que se p l a n -
^ f S a n c i d y j f f c c w o m i a ; SJet« l n - l ean en i a pe l í cu la están t r a t a d o s c o n 

h a b i l i d a d m u y c i n e m a t o g r á f i c a y r c s u e l -de L a r a . í B a r á a d a N e b r e d a ) 

liaaiaaaKaiaBaaaaaataBaaBBaaaaBiiBBiaaaiaBBaaiBaaaBaBaBaaaaaBaai 

I TOROS f N PÁIENCIA 

tos de f o r m a c o n v i c e n t e . Hay a g i l i d a d 
e n l a acción y u n a i n t e r p r e t a c i ó n v e r ­
d a d e r a m e n t e m e r i t o r i a . 

E n c a b e z a n el repar to A n a M a r i s c a l , 
q u e se nos mues t ra como a r t i s t a e x c e ­
lente y c o n s u m a d a y e l g a l á n F e r n a n d o 
N o g u e r a s , con p e r s o n a l i d a d y g r a n c a -
racterv 

AVENIDA 

«Rumbo» 
No se ha l legado a una per fecc ión 

c o l o r i s t a en este p r i m e r e n s a y o r e a l i ­
z a d o en los es tud ios c i n e m a t o g r á f i c o s 
españoles de f i l m a r u n a pe l ícu la usando 
del n u e v o p r o c e d i m i e n t o de c ine fo toco 

Cafa ir a vas 
«La estrella del variedades* 

E l C i n e C a l a t r a v a s , s i q u i e r a c i r c u n s -
t a n c i a l m e n t e , ha vuel to por sus fueros 
de S a l a de es t reno y a y e r nos ofrec ió 
l a p resentac ión del f i l m n o r t e a m e r i c a n o 
" L a es t re l la del v s r i e d a d e s " q u e , c o m o 
su m i s m o titulo i n d i c a , se c e n t r a en 
los a m b i e n t e s del espectáculo m u s i c a l 
n o r t e a m e r i c a n o , con" un a r g u m e n t o 
d r a m á t i c o que no p r e s e n t a m é r i t o espe­
c ia l a l g u n o a u n q u e , p o r lo m e n o s , po­
see m o t i v o s p a r a i n t e r e s a r . 

E n c a b e z a e l repar to la f a m o s a , bel la 
- - y y a un poco " p a s a d a " - - B á r b a r a 
S t a n w i c k , en papel por bajo de su c a -

n i n i i i i i i n i i m i i i i i i i i i i i i i i n i m m ^ 

El gobernador civil y el presidente 
de la Diputación, presidieron ayer 
la inauguración de un 6rupo Escolar 
en el pueblo de: Royuela de Rioíranco 

Aye r t u v o l u g a r la i n a u g u r a c i ó n de un 
G rupo Escolar , en el p u e b l o de R c y e e l a 
cíe R i o f r a n c o , cuyas ob ras se han r e a l i ­
z a d o b a j o e l p a t r o c i n i o de la Jun ta Téc ­
n i ca de la F a l a n g e . 

Pa ra p r e s i d i r é l a c t o se d e s p l a z a r o n 
a R o y u e l a el g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o clon A l e j a n ­
d r o R o d r í g u e z de Va l cá rce l y , el p r e s i ­
d e n t e de la D i p u t a c i ó n y s u b j e f e p r o ­
v i n c i a l de la Fá lange don H o n o r a t o M a r ­
t i n Cobos, a c o m p a ñ a d o s del j e fe del 
S . F . M . y de l i n s p e c í o r ele la zona se­
ñ o r Bescós , s iendo rec ib i dos a la e n t r a d a 
d e l p u e b l o po r e l a l ca lde señor Gonzá­
l e z y t o d a s las a u t o r i d a d e s locales, .as i 
c o m o p o r el v e c i n d a r i o , c o n g r e g a d o en 
las i n m e d i a c i o n e s elel nuevo ed i f i c i o . 

Después de ser b e n d e c i d o s los loca­
les p o r el cura p á r r o c o y de e fec tua rse 
a l . ac to de e n t r o n i z a c i ó n de c ruc i f i j o s , 
se c e l e b r ó un ac to p ú b l i c o , en e l q u e 'M-
c i e r o n uso de l a p a l a b r a el a l c a l d e , c u r a 
p á r r o c o , -señor M a r t i n Cobos y ' g o b e r n a ­
d o r c i v i l , q u i e n p r o m e t i ó e s t u d i a r en 
f o r m a e f i c a z la s o l u c i ó n de los p r o b l e ­
m a s de l u z y agua que t i o n e p e n d í e n -
íes R s y u e l a cíe R i o f r a n c o . 

C o n c l u i d o e l ac to las a u t o r i d a d é s y ve-
c iñc la r io m a r c h a r o n a la i g l es ia p a r r o ­
q u i a l , d o n d e se cantó, una Sa lve en ac­
c ión de g r a c i a s . 

F i n a l m e n t e .e l señor R o d r i g u e / de 
Va lcá rce l se r e u n i ó con el A y u n t a m i e n t o 
pa ra c c o c r e t a r la f o r m a (U; ' s o l u c i ó n de 
l os p r o b l e m a s a que a l u d i ó en su' d i s ­
c u r s o , c a m b i a n d o t a m b i é n i m p r e s i o n e s 

con una c o m i s i ó n del p u e b l o (k 
c i l l a . • 1 ' 

Vedc-

SÁLA DE FIESTAS i!^^l^0'-
G r a n ba i le c e n a de f in de semana 

M E N Ú 
Consomé P r i n c e s a - - Huevos eseal -
¿os F l o r e n t i n a — Pol lo asado a, la 
N a v a r r e s a — F l a n a l c a r a m e l o con 

n a t a . 
P R E C I O D E L C U B I E R T O 

con e n t r a d a y s e r v i c i o , 5 5 pesetas 
Reserve su m e s a con a n t i c i p a c i ó n . 

N ú m e r o de c u b i e r t o s l im i tado . 

yfLAíBRADORÍS> 

^ . EMPLEANDO. . 

l o r , pero el mtento es muy m e r i t o r i o y t e g o r i a , a qu ien le d a la r é p l i c a Mi-
abre g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s a la p r o d u c - chael O ' S h e a . '' 
c ión n a c i o n a l . S a l v a d a s e s a s i m p e r f e c -

Preseniación en esla plaza 
de la revelación dír*1950. 

I i f i u n f a d ' j r que c e n su e s t i l o ú n i c o , 
m a r c a u n a n u e v a p a u . a en e l t ; r e o . 

deseo r e p r e s e n t a r f á b r i c a , v e n t a s 
i m p o r t a n t e s . Geran t tas , i n f o r m e s 

B r u n e t . Rosel lón 2 1 5 -- B A R C E L O N A 

11 Mugo n de (layo 

LOZANO 
ALFREDO JIMENEZ 
PEREZ TABERNERO 
ANGEL PERALTA 

A l t e r n a r á con 

el r o j e n c a d u r 

La corrida empezará a las 5 ' 3 0 cié la tarde. 

c i o n e s que se a p r e c i a n en l a f o t o g r a f í a 
- - c o m u n e s a teda o b r a de p r u e b a — el 
c i n e en co lo res puede dotar de be l leza 
plást ica a mul t i tud de n u e s t r a s p e l i c u -

j l as de t ipo c o s t u m b r i s t a o f o l k l ó r i c o e 
i n c l u s o a l a s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s de 
t e m a h is tór ico y g u e r r e r o . 

E n " R u m b o " e l co lo r c o m p l e t a la be­
l l e z a de m u c h o s c u a d r o s n a t u r a l e s y de 
e s c e n a s c a m p e r a s , q u e t i enen p o r e s c e -

¡ n a r i o , l a s m a r i s m a s del G u a d a l q u i v i r y 
l a adaptac ión c i n e m a t o g r á f i c a de la 
o b r a de Q u i n t e r o y L e ó n , r e a l i z a d a s in 

g r a n d e s p r e t e n s i o n e s , d i s t r a e l a aten-
,ción del e s p e c t a d o r . L a t r a m a está u r ­
d ida en f o r m a a g r a d a b l e y s i n com¡- l i -

. c a c i o m , a r g u m é n t a l e s , s i rv iéndosenos 
además v a r i o s c u a d r o s de au tén t i co f la -

[ m e n q u i s m o , a los que no les fa l tan l a s 
" s e v i l l a n a s " , las c a n c i o n e s a n d a l u z a s , 
l a s e s c e n a s t a u r i n a s , n i los i n s u s t i t u i ­
bles g i t a n o s . 

Ramón T o r r a d o c o m o d i r e c t o r ha s a ­
bido s a c a r e l m a y o r p a r t i d o pos ib le a 
l a s e s c a s a s p o s i b i l i d a d e s c i n e m a l o g r á -

j f i c a s del g u i ó n y P a q u i t a R i c o — b e l l a 
y g r a c i o s a — , F e r n a n d u G r a n a l l a y F e r -

[nandq F e r n á n d e z de Córdoba , ré'á' l l ian 
u n a buena labor i n t e r p r e t a t i v a , s e c u n ­
dados por otros a r t i s t a s . (l0 P" cío? reducIdísJiiíQS. 

C o m p l e t a n d o el p r o g r a m a se p r o y e c ­
tó la a t r a y e n t e pe l í cu la i t a l i a n a " L a 
g ó n d o l a del d i a b l o . " 

, : — - . - c 

"Buscando Estrellas" 
esta noche en Avenida 

Hoy . a las once de la noche , t e n d r á 
l u g a r e n e l T e a t r o A v e n i d a la i n t e r e ­
san te ve lada q u e , b a j o e l t i t u l o que es­
tas l i neas encabeza , ha s ido p a t r o c i n a ­
da p o r E d u c a c i ó n y Descanso y en la 
que l o m a r á n , p a r t e no tab les a f i c i onados 
a l a r l e de las v a r i e d a d e s pa ra la c o n ­
q u i s t a de los i m p o r t a n t e s p r e m i o s o f r e ­
c idos . C o m o es s a b i d o , e| p r o p i o p ú b l i ­
co será q u i e n e fec túe la se lecc ión . O f r e ­
ce, p o r t a n t o , e l ' e s p e c l á c u l o una suges-
l in 'n i n d u d a b l e y ' n o es . e x t r a ñ o que se 
vea c o r o n a d o p o r u n c l a m o r o s o e x i l o . 

Po r lo p i c ó l o , las d e m a n d a s d e loca­
l i d a d e s so i í i ncosan ics y t odo hace p r c - . 
vi r io a s i . Pa ra los bre^d i jc lores "F.dwca-
c i ó n y Descansó" , p r e v i a pu.sc n la r i m 
de l c a r n e t e o r i e s p o n c l l c i i l c , ha consegui -

S O C I E D A D ANONIMA D E A B O N O S " Wl E t 
OMIONELÍ - , 7 — — M A D R I D 

\GEiMCIA EN D U R O O S , V A I. 1, A I) o 1 ! D . 


